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j r e l x u s t d © i s t i a © s t r e l l . ^ t ^ 
80 desp&ohan loealidAdes. en i » Admln le t rvo ióa del toatro9 

• Tarde, de 3 a 7; inoehe» de J> * 13. 
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P O T E 

se cura por procedimiento especial. 
Se notan los resultados H l a prime
r a sesión. Carmen, s e . 12 a 4 y 7 a 9. 

P E S I O 

N O N P L U S U L T R A 

G R A N D C R E M A N T 

E X T R A 

E S P U M O S O 

r ^ M R / t ^ ¿ 1 a U r i n a r i a s . Males de la piel . E x t i r p a c i ó n del ve l lo 
fc^l * W l / a t í o R a y o s X . Electroterapia . Calle Cortes, 642. D e 2 a 4 y 6 a 7 

D R . C A 

ISnfomeaaaes &e l a p i e l y de los ó r g a n o s 

tc u í t a l e s . Conmlta. de n y medie. é> l 9 
e 6 A 7. OaUe T a l l e r » , xu028. eatreauelo. 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l - i j W i f ü » M A R I A B A R R I E K T O S 
Hoy, lunca, tarde, a las 4. — Matinée extraordinario» función de despedida de la insigne dH» 

i v i s t i r l s i « . i r x * l o x x t o s 
L a ópera en 5 actos do! maestro BelHni, La eouaámbnU, por loa mismos artistas que la cantaroe 

el día 27. 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s d e l a s l o c a l i d a d e s y e n t r a d a s : 

Proscenios 
Desetas 
tercer piso, 4 pesetas; entr«da a palcos, 
puestos a cargo del público.—Se despacha 

T a a t i t A 'Pi^ítininfl.l Penúltima función de la Compañía Oarmen Oobefia^ Nodie.alaa 
¿ e a ^ r o d l . U K / X j ¡ J « « x 9 y cuarto. - Hoy. Junes, fiesta de loa Santos Reyes.— E l taás 

firande éxito de la temporada: La hermosa comedia en 4 actos 

Mañana, despedidu de la Compatii« y ínnclón de beneficio de Carmen Cobeíüa: L a madre, SSsnAat 
Jero de paz. — Despacho en contaduría. 

Sábado: Compañía de zarzuela y ópera española.—Dehut con la ópera del maestro Vises, 

Detallas por carteles y programas, 

A V A T I iP^ft+f«A r l ^ l T . i n A A Hoy, lunes, tarde, a Ins 4 en ponto.—Popular a mitad 
w r a n A e ® , z r Q a ^ l J U l c e u de precio.-D^ de la clase de populares.-La ópera en 
4 actos, del maestro Vcrdl, Alda, por las señoras Pneei y Callao y los señores Femadas, Sllvetti, 
Kossato, Gíralt y Oallofre.—Mañana, martes, debut de v 

T m n r a % M , " C J J f c 4 ' J t ^ ' O 
con la ópera en 5 actos del maestro Rossínl, s i barbiere 41 SlTfffliA.—Se despacha en eontadu-
ria . -Cn ensayo: a a ^ ^ c l j i f t . d^l, q^btro P.^hisía. 



ni 
îŴ |WWByW|̂ CT.|lullil,y,lll*>ill-'l,l',l,|l<. ̂  nm/m 

• C A T A i r r i ^ -a» - ^ ^ ^ ' J S V A J S ^ A .ŝ m* Las dos coiíiedlfl.s en d sactosi 

' Nortie t a. í^tijft Iraééa y E l polir^ Valbutnoe.. • ^Uitan^, fpnción a bftileHcwtaíe! If̂ Ttituto Benéfic^Social. I>M1I •• ¡i 

T A H t r n T i v A l i n ^ Mties, fcstlvHad de ?'J8 R .̂ves; —TardCt 5 v media; projíramí 
por C , Baillo y L . RíréHÍQe?;. ^S.* El ídnfo de Barceíonav ' ' 

Nochje. a Iaa0 y cuarto; I.0FGU. « U . - a . " (3 acto»), Ool40.1ltoo.d.o.pl.mól/rcí l p á j ; ^ ¿¿mpfjflla i 
r.* Lá íWca íóiiadhíerá, 

H ! . . , % ~ A ¡ v G r O i r 
Rppfirtorlb' l»tmén«nr V nMC^.--Má)ítt.»a, inurfci. i arde, a raó 5': JCfc ¿o ? V.VlW LA nOVA. - Norhr. 
Voidartlto» plomo v I A QO r A, o"e a i etKjAu de muchos que lo ha • rojjad > o impresa inij* 
tara a H Por ari ia, -Vi*rno*. \K), estreno en tíarcelo la C-̂ acto»')» Múllnoo oaatao, - En prepara* 
ción; L a voda <iol amor y L a reina Mlrai. 

T T í E I ^ L ' X ' K ^ O O V E 3 X » 1 3 S a » 
/̂ tffriffift, , , —^_ -Qran conjpaflfa cómico drani^tica de l̂ Jir>'f1*% 

H .y, lunes, yrandes funciones.-Tarde, a IQ.Í 5 y inedia, y IK.CÍJC. a la» y y ouarj,^».^/ ^Wltiwa 
d.; abono del P. C Barccloní». - Evit-». éxito. 

¡959999! 

preciosa oniedla en 5 actos, 

E L i G O F R S T 

y el gracioso juguete en un acto, Frojia de A.ra.njuo^. -Noche, a lás nueve: La interesante 
comedia melodramática en cinco actos, 

• j « S J h i E ^ j ^ g g ^ ^ H O E S 

Maftanai martes* L»* comedia en cuatC'; actor., adversarlo.—íSe despacha en contaduría. 
Sábado próximo: hstreno de la comedia en dos actos. J¿1 aldo «o la paloma, de cklraordl-

rtario éxito en el teatro Lara, de Madrid, 

G R A M T E f t t R E É S F A M y O L ^ l ^ ^ ^ r & A ^ f ^ 
m ^ A l « ¿ S r « S E N I O R A A V I A V O L M A R Í T 

Abaiií de la comedia, a la tarda, Perdlu per (raron, y a la nit, E l oe^o B'mS, 

n^AA^vtA 7VTM<O.-T#* Koy. lunes, festividad de los Reyes Tarde, alas 3 v medH.—Entra • 
1 e * * t r O * 7 ua. 0 .'5: ^«tlt oafe. - A las iáutraJi, 0*35: 1.* E l eiwt r auo hu^e. 

2,^ í-a daoilaeia de JttoDt> V, J Ü. -i J . . -^ , 'Jonorio rnuoice.!.—Noche* a las 9 V U'J. — Entrada, 0 55: i i « a hombív.31-2.* £1 amor qua huyo.—o.0 t a damlaola 4© Moutbí.l.-ui. - í 0 Te* 
?>or!o mn^eel. dr radioso éxito.—Maflantt martes, bCUCiiCio y de&pcdída ds AMHARO QUI* 
LLEN.«- Se dcsy^yui tn conUdaíía, 



T - a a i r r t T{I*4AA <JRAN GUIÑOU - Compañía Fodrífiuex de U ^ á a * ^ Ho^h^ts^ 
*, *3cfti*a u JuAt AVM timas fundones V desnedide de la compañía,—Tardt» a iae» 5, primera 

IWilWMIIWIIi serrj^ii pDpü!ar: El drama e-i ^ acto 
8 - - ^ ' © J I B l a o a ' t l . C l . 
A las 5, función oM%^ofáiWÍ^i)^ 6̂ittfiM^Qn ^ í L ! ^ f ^ i } ^ ^ ^ ^ r ^ & ' ^ j f ^ 

F u n c i ó n c x í r a o r d i n a r í a s E n t r a d a v b u í a c a , O'SO - E n t r a d a , 0 * 2 0 
Noche, a las 9, función entera. Programa selecto: i.0 Un orxmen mlotorioao.—2.p El epiaodio dra-
mítico catnlnn en 1 acto, original y ou ver80de«Duwyiy,UeUa?a V-I©8^» v ry? A «^'T1 

D W t T ñ U G S i S R Í o f l ü m V A G A S O N D S ? ¿ 

3.. C H A L A N D r f i O N R S B ^ E N C A L A L U N A R E S ) 4« 
É L S I S T E M A D E L D O C T O H G O U D H Ó N ^ ' « . ^ ^ucz ue la Vega. 

P r e c i o s noche : E n f r a d f r f ! ) « l a c a o t o ; g e n e r a l , o ' s o . 5̂? 

T E A T R O A P O L O actOt de Gonzalo^Cantó, 151 ¿latantif! 
rfcJ ocronel v el nuevo drann c!é colosal dxito, en 5 a(.tos y 15 cuadros, de don Joaé EoUi tar«ía' 

rr. de i* trilogía B l eol de la liuroanldadrtlíwado: 4 » ^ O T - ^ t 
X J > A m u e i h t e d e s l . t i h a n o 

pnrprcndríne decoraefAtíjáel incendio V fuína* ^el tiltmio cuédro, — Mafínna, E? t»,3Solent» dal 
éórottal y todoil láa dfaa muarta dal tirano. y 1 ! í 

iMnara 
<J29i&£!.9 C l f 9 C O L C J I I I t ^ A^uy.dillun9» diada de Rcys. a dos<5ua^Ude<lua, 
T E A T R E ^ " W W . i ^ « « ^ t r e tarda, pe) (juadrqdramátlch de la Societat. 
Preus a lea tardes 
V bitaca (tambre 

Rambla Catalunya 
: Eutrada P F S S F T A 1 ^ JLr^tea (timbre incida). 4 pesian 
Íim4*)^n íaí.T~X>e8bat>i dG I c ^ l u S ^ l K ^ l.iflavantRonda UnlVetaltat. - > r ^ . . ST MT-IT/ *r - ^ r L 

Compama ÍParrehc». 
tiüidJd <Té loa Reves.-'Tárde, a las 

— - , - Loa aaf«tontea y Los doa plllatai 
Despedida de la Compañía.— Noclie, a las D: E l raffljwó da la ponojf. 

S A L O N © O l T A ( f l n í e s M a r a o l I I a ) - M M M & * m 
. <$m%U9M%0l,&$\ primer actor cómico P c P E SAN?. - Pjeci 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D A © E 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o a ^ a f f ^ S J ^ M i ^ - J M ^ i l i » , ' " I ^¿ ^ 7 ^ f t ^ 0 | ¿ ¿ ^ ^ w o n 8 t r u o f d e c M ^ extraordinarias. 
L a m e n t i r a d e I t o n a l á o A v e n t a r a s á ® D ¡ c k . J 1 a r r y 

E x c u r s i ó n p o r l a G - r e c i a 

E L F U E G O V E ^ G a O O R ( Í 8 708 metros) 
Manp.níi, gran acontecí miento, yor primero voz^iiíeictee el,gran artista S ^ Q O o n i i . 

_ ; , . 4 _ . . - - a 8 ^ . T ¡ ( « ^ B L r « ^ . ^ ^ a T í ^ 
esta notable oclícula de 1,200 m e t r ó a . - ^ 4 ^ W ^ c t o n ü ^ w y M tí .»«!•-
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^ « o ^ v ^ T E A T R O - D E L A M A R I N A 

ir» ? de y^ffffderS y^renO'y al^ Uy' rirárt 

Colosal programa para lioy,rCpH:(o ¡̂É!rattdé» estréftos: 
«El Sr. Pardo en vacaciones*. J>arrq̂ cr'<jiií!% SWr t̂tfÚyntbiéa palíela»; ' •tfl» yé'iíáulii'frliMiiiiij» 

. 3 5 1 m i s t s í i b r 4 e l t r e a l a s 7 « ^ ^ ¿ ^ 

m á s c a r a n 

i ta sfrapir; 
1.500 metros 

es treno N o r d i a k t 

L A R E I N A E L I S A B E T H p « ' ¿ r . 5 r . " , « 

ÍMafian^trf IJMP ^ l i f lmr^clut^ i n ' P W ! o n ^ a ^ - ^ c c í e 5 j ! ^ ^ p Y l a A s a ^ W ^tnladi fpfr e4̂ eimi|ê tig; 

. \ rT* r ? r ^ f J i . 5 a í » j a L ^ > diosos bailes, (le máscaras niíe a l ^cele^rarán los view^ft«.-lOr-W, QAe&iráetBmiiOi i»lunfl«^ def'Hebrero 
AVISO:-Por deferencia;a' los pocos abonados dotemp^rmlas'- ant(»rloréfi finé rfíy -lia^^^écodlda 

lun palcos, pueden fncorlo .liaftta el dí^ íi^deade atyaic^ha sccc;ier.iii n i is.iue ios lian Solicitado, 

Hoy, luhes. fostividad dlOos Santos ¡Reyes, «rnndos c 

y ^ W a l k y r i a 

^(uhicjr 
F I N A L M E N T E S O L O S 

A VI s T r W p r ™ M p a Í e ^ ^ ^ s w ^ d o b l e ; 

(600 metros). 

rr 

r ^ {900. metrq^ finita;.:^. 

, ^ • , dínica). 

•^^'^^''¡ ' t^l i 'dl irK ŷ ^̂ l̂ •̂ i-V-••̂ ^̂ •̂ JJ!!•rJ••̂ -̂L 

r;f l?o hfBfê iiiF. e^llíiBilíca d e pjite». 
4PdoRe.<-14 películas. A las 1 í en pnnt 

me uto: 

(I.Ü50). 

fí^"*^ B í ^ - ^ ff7'-ws> ¿ \ ffik Fíoy hmes.üranííes estrenos: *La mentlrn 
1 I S S*"-^ ifeSk. t \ y í JOJ. ""̂  de'Ronaldo>, «Casada con un desconocido^, 

O ^fm^ x , \k ár- %. f w t ^ Fíñi»luiente uolos. — Círandu^so é^ito <¡fe 
ja peJícula a ni: tica, por la célebre-artista Vda N-ieis^iuíjtí 

(1,000 iuetroa) y oirás, 
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O T E A T R O S O R I A N 
Hoy, luneta de Enero.—Secciones a les 4 9 6 tarde y S y media noche 

DESPEDIDA V ADIÓS A BARCELONA DE TODA LA COMPAÑIA INTERNACIONAL 
DE VARIETÉS 

E l succés ii'ás grande y sensacional del día 

El capiian Wood g piiss üosle. con su fierinosa COIÍCGIÓH fie feroces leones. 
Exito grandioso délos acróbatas de teconocido mérito, procedentes del Gran Qlrco de Berlín» 

• T R O U P E D H J S O T J O • ' 
Ovacjonaa al manipulador iluaionista japonés 

Grandes aplausoa a la pareja de bailca internacionales 

finito del contorsionista 

Mercclios aplausos a loa graciosos clou'ns 

Completarán el programa escocidas películas de cinematógrafo, «y****» 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

HoVi lunes, tarde» a las 4» — Sesión a precios económicos, tomando parte 

CO las atraccione»: NfcNITA, L E S CLEMENT, LAS ESPINOSAS y NELO y TONI ^ R l C B 
mmmmmm A ISS 6 18^6, ^ ü V mCdíff nOCUe. "f 

Especialoa, tomando parte un masnífico programa cinematográfico y las «tracciones; ¿ 

t e s C l e m e n í - H e n l l a - t a s E s p i n o s a s - Holo ? T o n ? 6 r l c e 

M Ü S I G - B A L L D E M O N O S 

IKIonos m a l a b a r i s t a s , m o n o s r e g i s e u r s , m o ñ o s m u s i c a l e s , m o 
n o s í a m i l l a r c s , monos t r a p e c i s t a s , o r q u e s t a comple t a de m o n o s , 
c o n s u d i r e c t o r r e v de l a r i s a , " p í ^ S m í S Í ^ X M ' " ' 1 s u,,ma 

- i i ^ » . . * • La eminente, Id aln rivui N > ,> 
as Aplandidlalma. 

ea 
ovae l e i i a4 f t l »« 

Martes, 7, debut del TRIO TRIQUEÑITAS. - E l 8 Etiero...? Pronto... Pronto,,. ^ 

R A Q U E L 

Hoy. lunes, selecto programa da cinema y varietés - EI mejor de Barcelona* ^ 
£1 éxito del día. - Loa artistas de Moda: 

~ - ' 1 ' X J O » X í a r t u r m • . ^ — 
cambiarán a diario de repertorio. ,-; 

con sus trabajos excétvtricos, 
^ M- ca-rataa O l i v a r o s 
^ " ^ • ^ m a n i p u l a d o r , trabajos únicos. 

Oran cinema con diarios estrenos, 
Vjcrnct, 10, grandiosa función,-Oetallais por pro^ramaa. 
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¿i e y IH operetd e > y^cíog' v ^ V ^ * A V w<a • IAS y nif'jifw ("me y las zar^ 
.uelaa Loa B^ljo>«lo^r«cto yT^uadrosíy ¿ á é íc» de la UuVi tá U acto y 5 cuadros). 

lL»|jlI!UW.Lflll,l..yMMÍ 
- • 

, programa de películas ji* airaccioncü, entre ellas la uerniosí* 

• rrr>sD» Mé' ipn m éf - 4 r d e 11. 
UP^ ROMEU. duettiytas 9j>̂ 9.8̂ M l̂3ÍL^̂ BB^̂ Int̂ ft ÉWf^'Of^^'fii'^^3^ 5 ^^n'cnt«¿'1*01^1 
diitingulfj.í'p, buco que concÚyelr^Ja jrfcáT.•^t^Jrenpos^^táixt Uieti f̂a »rnicy*eni'entc< rre 

SesjpifceaÁ^S y ' ̂  AS.y^U^y ê OJy H2a 12 y i j l S í ^ ^ R - i í ! ' c? <\u 

Ijl —< • flii^K'tapiar- J--Si»i./wji»x..it .«•."•imrTm.gaiWM . ouauuî ir/& JKTfB'i.TMTr.r̂ r,''*'̂ ' 

Ho^'^íh^feíiflviÜBa1 de los R^eC1fcr^ws«%ítreT«: 
inte t ^ ^ B X ^ m * co i t ' l i ü z a c s c o h o c i d f f , ' v f , 1 ^ : 

abras idor», 1,000 ínctros, sensacionál. •La muicr de su iriando», «Odio a_ 
N O C H E , P R O G R A M A E X T R A O R D I N A R I O 
Nnta; MañHna. estreno de la mará » ffk. «Hí ffiT interpretada T f l f f O N I 
Vritóso película, de l » f ^ . m e t r o s v ^ j ^ M &y tt»fN. por célébro ^ ^ V i ^ f i i f 

I—»wwwwvy. wi—«••Win 1 air^i^^^vw-'^mrT^uonrsw^ ÍIPIILMIW "MĴ  

C I N E S A L A A R G E N T I N A Y V I C T O R I A 

5 f l » P A B L O , ' 6 * ( ^ ¿ ¿ ¿ t e í » . 2 « W ¿ ) R I B R H flliTH. 2 
*as con tod«s las grandes pélíCUla-. 'Pin'marcUfta>. en V! p.-«r-cs. Roy^i film, <• irabam más d 
í ^ K S ^ Ó K r ^ ^ f i i *fi4lTOWÍajM W^Hó^^Ainen^jKl^/ i 'CazQBj ^ ^ ^ W t l I W n t J » 
Para su felícidad-, en 2 p^rtest de Ceíi'-» Pili;; -El ensullid >r de ésoadns» y otras -Noche, aument •> 

Je protfr3ma.—Mañana, mañana, sft proyectara(la pclírula íiue en cl presente «fio obtendrá los 
tos más éxtraordlnarioR,' 5 partes, de ún aparatn nunca visto en el cinematógrafo, é interpretada 
"OT el sran artista Zacconi, por la casa Itala film de Torino y se titula «Padre». 

• - . "1 •' 1 "• 

I E Z ^ ^ E ! 1 - — . 
A l a s 1 1 , G R A N V E R M O U T M R E V E S con regalos a los nifíos y 

sorteo extraordinario de 
Por la tarde, hermosas sesiones con programa completamente distinto al de ayer. —Noche: 
Profirariia colosal, sensacionales estrenos; «í a encaiera» (en colores, por Susana), «El 

trabajo más difícil» (700 metros, Nordisk), «Fior marchita» (900 metros, Royal}, e t c . o 
• rwwn 1 MU 

OTÍ 
S A L O N F R É G O L I 

Paseo San Juan, 49 (esquina Consejo de Ciento). 
Hoy^lattea, F«atividad de Reyes, grandes y extraordinarios estrenos, entre otros de interés; «El 

miaterio del tres de loa 7*» 800 metro^.-Mafiana; -E l retnindóc y el í l i ianciero» .^^ * 



T 

Todos los días laborables, l e ía lo por sorteo 
'ílNá:£i" V^ttTfi i ' r o a l . 

de n ía iiiDneda de tiMCÓ'PítSfetAS. 

l ^ i L 2 0 1 ^ í £ ¿ 2E£¡ ¿ S ' X " I F S . 1^5' O ¿ > 
Hpygp ̂ 'im̂ ĝ  ̂ MMM' ̂  f • ü %sPfO . t a r d if»̂ ,-- T o do el ||G^¿ra|M(gPAIf lQ a^cher^* 

R o b l i i e t s e s q u l v ó c a ú a p i s o - C a t a a i f i g r e e n 

L k m e n H r i i d & R o l a n d o - L a a n f l ^ u a ü r e c i a 

p r e s i d i a r i o , n>&ro c a b & . H e r o - £ i a f & a c e a ü f s i v e r s a ! 

Mañsnai el niíis sensaci ítinl de los estrenos de esta teiTipotadcr. 
r"**̂  f*'^ í O * Sr,M i n t p r | > rt'la^-» m fl ¿s. t r • ̂ ^g^fl^ „ /fjW j n J"***" á^?!, rf^S . 

t—^ B * I3P Por el eminente ^ptor Vw» U 
mlQ , n 1 Éni. JI,y. n¥ri <L általa» l^Ou. metras). W mm umm fH'Kvmi' r* m 

ED ''8te^!i>JFJinía ^ ¿llstlngulda sool^did baroelouéaa 

l o . S G s e . t i 

*" 1 0 O H 

c m 
• tos mejorjes programas de Barcelona. 

Arlbau (íMufa Ij.ilveísidad}, 

^H^y^fufies, festividad denlos|Baf4;o» Reyes, gran secQión vermo.itii de l'tPfJ? 

S O P A P E L S H A S D I F I C I L ^ " " ' ' ' ^ K 

D E S y A £ 5 Í p , P E S A S T R E - - • L A M E H f ^ A D E R 0 # A t I H ¿ 

K : E L F U E G O V E N G A D O B • • ^ u " ^ 
H a r r y , De San Pablo a Bntr^vaux y otrES. 

¡4» • \ •>' A A.,11. AX% Ai&^. JÉ* A A Í L /Si. .Ji î. .-jj. a. . .<fc A. CI, -A. . >A .V f Â f. ¿^. t. A , 
' P ^ r r í i a Hesd* Ins f), grandes secciones M T ^ T ^ ^ ' ' - , ^ Vauació.i completa 
AcAi.Ukti? , c > ; p''lírarna alteniado. II «Í-II WWAA^r V auinento del profcrama. 

añapa, mortei^dtí^M^di. i'¡ > f̂ren<Sa, ,6' enírc|lllo^%I g r á n ^ o r j ^ r n j k n t » f a c i r o . 
de l,i:00 metrra y la dtí AquIlQ, (300 metros, ¡ V o n ^ S L C i O 

B A I L E S D S M A S C A R A S 
- ^ • 

T E A T R O C m C O B A R C E L O N É S - C A R N A V A L 1 9 1 3 
QucJa abierto el abono a los B grandiosos bailes dtí máscaras que se celebrará i ips vienes |C 
|7f 2*1, r»l de Enero y luí.es. *i de ivebrrr.-'. - fifrca?s¿as y pediflos'e'fMa Adminíj^r^Klón-del teatro. 

rich, 6, y eñ el kiosco Moderno, «ambla Flores, frénté Casa Cuadros. 



T E A Í S í Ó A P O L O C a r n a v a l d e 1 9 1 3 . 
3 OBANDEfl BAXLISS BE M A S C A » ' 

t/M- miércoles, 1$; miércoles, 22, y marte 
3 QBAttDE& B A X L B B DE MJL3CA»AB oraanízaclo» por LA BUENA SOMBRA, loa días 1 

s, 2S de Enero.-'Encaráos en La 3utjna Sombra. ; 

a reprcrw yrvAiu. gervldo por «leganiea camararaa. - LA J\JVÍ i A. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
-Ai 

P r ^ n f A n í l j ^ n r l a l ^ ^ ^ ^ a Ia« 4 y cuarto, do<t arande^ partidos. - Ro os* Oabnel y 
X i O i l t U f l . ^ ü M i i a i Navarrete,-A7.ules: Mácala. aoena2:í V Bíenner.-Precíoa de díai 

1 • festivos, 

B A L L E N A D E 1 3 M E T R O S 
O A l L i l ^ A B2T>T S A i S T J?1 £ü XJ I "U O O - X J ' X O 3 

. ,;;^v ^ Se exhibe en el Paralelo, junto al Tfifiíro Sorlano 

C O N C I E R T O S 

. P a l a n de l a M ú s i c a C a t a l a n a ^ W ^ S S ^ t ó l ^ 
c r G I M N A S I A - R Í T M I C A ^ l % J A a a u ? l 8 » A n ^ 
nos de U ESCOLA CHORAL DE TERÍ<ASA.-LocaUtats, tor el día a laquilla, 

tfnJCAaLÁuujM 

A ] Í f i v e l t l f i « H a . 1 l GUARRO HERMANOS.—Rambla Cíiíaluno, 7.-Audición extraordinaria 
MJw^wAM» para e| v¡efneSf ^ Enero, a las G de la tarde, con el concurso de )a 
soprano «eftofita ANDREA EORNRL' acompaftoda por el PIANO ANGELUS, demostrando la 
superioridad de estos pianos sobre t d ts los conocidoa,-Entrada rigurosa por l.ivitacíón. 

M l U l d i f i i I P A l a O d Concierto Sanfo? todos loa días. — Cubiertos desde pefeíaaS'aQ 
Loa viernes, boulíIabaias^ -SáDado. menú c énente, y ^eietarlaoo 

D E P O R T E S 

A b i e r t o todos lo» d ias (lo 10 m a ñ a n a a ^ tarda. 

H o y , l u n e s , f e s t i v i d a d d e R e y e s , d e 1 ] a 1 : ( M 8 f ( 0 por l i 
UUi Cazadores fie Sarcaiooa - ü e 5 a 5: PQUIUSMIS. 

lilllMWI 



¡221 /f, W X U ^ ^ ^ • NOChÍL¿f A LAS 9, 
O r a n , t r o u p © d o - v a - r i o t é - s 

• r 

— bailarinas alemanas. -

s 

Mañana, martes, DEBUT de la notable atracción inglesa 

— — vi número ^nu'̂ vó eii Barcelona/ ^ ' " 

3 0 - B E L L - E S A R T J ^ T E S ^ I ^ a 
T a r d e . m e d i a . - . . N o q H e J S l ^ S s i í S f c ^ 

04 

id í i. o^iiíáfttxíial, AiveXtt mw-isídne, pitóiiomefie^VotSal «ñiques poss^da^t la voiNT.^i^MtlI^^ír-^J, 
Uueísu monde, -^l^a üOe'preaentó sus cantos melodios'oft étrél Teotfo Real, de Ma^fld, "eníf 
presencia <te/SS. MMr los íReyes,de España, liabiendo obtenido^un «plauso general.- • • • ^ | 

Terminado el e spec tác«^-«»^FTr5^. pw^nc^^ poco, es incompa
tible por ser la úiiica joya de Harcelona en su género,,donde Ci>r curre el cajid^ d# ^. . . j eb, 
jiMir«|M^%:de ..*..rfel dufju^ do ...... «rH>of^n d€s.....> el señor don etcétera y df-* las niada* 

,^tt^y¿éafroritáS no" lia ce f»lta4©ciíf tía da por^^édi^óá"tfítiíbé-ya locara 

E N T R A D A U B R E - B U T A C A S G R A T Í ^ q r . 
R E S T A U R A N T D E P R I M E R O S ^ D E Í Í - l - -

— É l iiHiiiii—iiiiBfT i mi immmmaimmmmamBfam 

11 •••iiiiiiiiiiiiiiiiî iÉiiiaiHiii()|pii|iiji.i(iii|jiiiip|'> i iiiiiiii iifciji Mwrajiii 

A * 
J 

Hoy, termlfiado el concierto, gran festival y baile.—Batallas do «erpeminas y couiettí. 
Miércoles próxima, 2ran función en bonor y despedldfc.ÍQ X-»^ Q O ^TX'PA. , 



^ ^ " " T i F ^ j O ^ ^ C " ' ' ^ ^ ConcleríOa - EKifaz.oíír; • 
G A B Y D E P R A D A S - T R I O D E L M O N T E 

L I L Y M ^ E i f e f ^ C A R M E L A L A F L O R 

E l t r i o d<* l a h e r í 1 D > 3 E S 3 L g UME O I W I C E 

P r o n t o , debuta de K S Y R í É f á E . ¥^ « 4 1 ^ A ^ 2 E A N @ R É ^ i. , 

HiBITiBii i JEígy 

M á f í é s ^ ^ z ^ ' l a w 

— ^ o d ü B a r c e l o n a : 
t&|£[HS BEIHS E S M L U 8 
Si^iteépAfitian lócalidúded tíiila AdrnJniátwcláfl.dei TiíliírQí tarde, de & a T; nochí»< dv» m » i9t 

li i , HO]?, S E g e í O H E S ESMHÍÍES ? C O M P L E T A S 
4 Jas i j 4« la oififlanfc; tarde/a- las 4, a iaa Oí noche, a laa tí $ 

2 0 - N O T A B L E S A T R A C C I O N E S -

RUFINO - HZUMHH - M i l N Z f l H O • MITHNO - ÜHS 0K611ÍDEH8 
b ü T A H G U E R I T H » b I N R M O R B K O 

Martes. TlIftErtercíi D E B U T 4 * la ptcamiía cuplitíata y moaolégulsta 

V I C E N T A V . A R G A 8 

l y c c E s l l 3 E l . 0 1 i r A . 3 L » C 3 O E ^ ' C 3 3 0 3 J O t ^ íl EXÍTU 
i^umms^KívaaBm •, ..tr^wBa^Ki»- ^ i ^ m t ^ i ^ . ^ . « « « ^ ^ w - - . ^ ~ i a i m \ * * « ^ ^ m t t ^ m i i ^ ^ 

Wuéio - Hal l ' ̂  'Wit í tó dfü'élLC» I D ^ d é a V l I l ^ ^ ftJUu'auéa del 
^ i í r l m e / o r d e n l ^ t e n s o a p o r t o Wo U ? ^ ^ 

'fifi v fcOJfnj rrkáá*>>t>,#*M</«ft«̂ îd« .,7 V d«bu.ta 

" ENTRADA LiÉRE - ~ BUTACAS ÜiÍATIS 
MMMCBEÉÍUBOI 

RESTAURANT A U \ CARTA 

http://3El.01irA.3L%c2%bb


1 3 

Wjmméu t)limMéWi\\ifl*\'U i IIHWIIB'HB HiHIlHII •iiiii"-r-i;mrTM 

na 

S a n P a b l o . 8 3 

H O Y , T A R D E Y N O C H B : 

::•... 
B E S S J S I 1 2 - A ' 

O r e i n é - i t o '"S 'i ^ 
i notaM « JL 

Mi,r,tti,í,Hr?c.?or"MT B o u C S - B S s T A R O B l i F , f í O ^ i . 1 -
! • ; • • ' ' r , , ^ , ' ' M A R I A M E L I A H ^ t ' c ' 

® 1 3 ^ 2 a s t ar,e-".i', 9. 

tiermoaara. 

, a*Â MjWMw«ifMi>i<̂ iMiiAî ^ un 1 i<iria&iaaaaá>i. iSBÉtawJiQaKuiL̂.' ̂  -•'-.-" •̂.4- T--^^ 
^ . ^ • ^ • ^ ^ . r ? ^ ' niff.'ai^^^.^ra^^ T •Tl•W\"̂ "̂• 

M V E R S i O N S S P A R T I C U L A R E S 
-«...̂ M̂ ii'.'.r̂ Lito. -A..v..̂ -.l̂ -J 

S O C I E D A D M " £ ! 3 S v r D I S S A B A S L i , 
CeFiCÍert<>r> fardt! y lu che, todos l.)S día i, y í>ailes en los intermedios. Enrrada libra. 

Ol>per votorio M o t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d . - ^ 5 de Khero.' 

j HOftAS | BAtfótá. A 0o r.*//:p /•.?/.'.-.DlnECOíOM 
CTÍNÍ?/- y al ra uia del 

! vacian nivel del mnr. sombra» \ viot.tft. 
mañ. TT '.-rt i r ~ o ' ~ 

o ttt,. 7(35'.-9 | l-¿\5 
• N. i i . ' 

HUMEO 
relativa. 

«4 
87 

ESTADO 
del 

ciclo-
NUBES. j 

Ciase (. anfídaít. \ 
u4ü 
U'l 

En las 
24 

leras* 

TEMPERATURAS. Velocidad AGUA 
del 

Viento. 
i S i l . IV5 Soroti 7 5 150 
i ¿>oiiit>. 14*0 Ketl O M kilómetros. 

evaporada. 

Despejado, j C. ' . 

OBsfeFíVACION'ES LLUVIA 
.er» 

/milímetros 

OO'OO Herm SJ. 

Sale el Sol a la« í'ia.-So pone a las ^'I'T.-Sale la luna u la) ;á 41 mafiaiia.—Se ponealas 4*05 tarde 

m 

. L a s ^raades obras que m á s t r a s c e n d e r í a ; t ^ n rtjvestido.en Ja h jü ípr ia .de 
g é r u r o humano no hnn nacido por j^enef^ejón : 'uu. xtr.i sino que han tenido 
precedentes tanto rnás lejanos y n a m e í o i o s cu;;uiu ínayoir es la importancia 
J e la c r eac ión . Los grandes poemas í a e r o n prv i;tlr¿ dos por obreros a n 6 n i i u ü ^ 
que [cusieron los materiales; Komí-ro por to» po^xa^ aeJ i i s o rapsodas-caye 
nombre no ha llegado hasta nosotros; Dante por un numero ingente de colabft* 
r ^ o r e s , lcvc,ital ha permitido e¿cr ib i r L a Dr-jinu Comeata antes del D<ifi*€;\ 
Qpcíthe ha c scrito s« ¿íyas/o exhumando una vieja t r ad ic ión ^ermaímGa y'otrcr 
t nio ha hecíio W a r n e r ai conceoir sus t o n e t u o s í b creaciones teatrales. No es 
udfi p rofanac ión decir que una cosa barecida nn s u r e a í d o con t i C r i s t i an i^ i a¿ l 

Hoy se c e l e ü r a en la mayor parte ü r i mundo civiJisado una fiesta que tuTo 
»u e a r á c t e r religioso y <o conserva í»n muchos puntos y participa de la iídtt*t 
éicitn cjüe heneas sefialadí) antes todos ioy aechon rtsmuntés ávax&a&V 



____ 
U n a frase e s c t i u doa m i l afloi antes á e l K?Eho o í u p u S s t b que sé conmemora 
dió lugar a esta c r e a c i ó n . D e c í a as í : 

«Los reyes de T a r s i s y de las islas t r a e r á n presentes; los p r ínc ipes de A r a 
bia y de Saba o f r e c e r á n dones.» m 

L o que un poeta predijo, otro poeta lo contó como hecho y e l sentimiento 
popular lo acog ió con júb i lo , quedando con ello formada la t r ad ic ión que ha 
pasado de siíjlo en sij^lo y ha llegado hasta nosotros. ¿Qué ser ía la v ida de la 
Humanidad s in l a acc ión fecundante de l a poes ía , que embellece y hace tolera* 
ble la existencia en este planeta? 

E n esta manera de presentar l a cues t ión , como otras aná logasf de acuerda 
con l a moderna cr í t i ca independiente, se cifra el problema social y el pol í t ica 
m é s pavorosos que se hayan planteado ante loa pueblos cultos. L a cr í t ica ra* 
cional ha clavado su escá lpe lo en el cuerpo de l a t r a d i d ó n , ha analizado SUB 
e n t r a ñ a s , ha investigado los o r í g e n e s y ha adquirido l a convicc ión de que te* 
n ía mucho de fan tás t i co lo que nos h a b í a n transmitido como cierto e indiscuti
ble las generaciones pasadas. Es t e cambio de opinión o creencia ha t r a í d o con -
sigo un cambio no menos rad ica l en las orientaciones pol í t icas y sociales que 
dominaron en l a antigua sociedad europea. 

. Deben tenerlo as í entendido los que aspiran a rehacer los moldes po l í t i cos 
que ha derribado l a r evo luc ión . Aque l lo c a y ó para no levantarse m á s , preei* 
s á m e n t e en v i r tud de este trabajo cr í t ico , que ha puesto en evidencia lo ende* 
ble de los fundamentos en que se apoyaban lafi v ie jas instituciones, E l c a r l i ^ 
mo, e l l n t é g r í s m o , e l conservadurismo, que son una sola y misma fuerza tradi* 
cional , e s t á n l lamados a desaparecer, porque e l concepto de los hechos y 
tradiciones que les s i rv ie ron de base no ha resistido ni r e s i s t i r á los golpe* 
de piqueta de la c r í t i ca demoledora. {Qué q u e d a r á ? 

L a eterna poes ía , e l inexhausto ideal , l a indestructible aspiración a l m á s alláv 
que ha tomado tan var iadas formas en las sociedades humanas. Todo s e r á po
sible menos que las* m á s bellas expansiones del esp í r i tu vue lvan a s e r v i r á « 
pretexto para l a t i r a n í a y la dominac ión . 

L a muerte política de Maura en definitiva sólo merece un comentario. E l requíescat 
//iparif, pronunciado por la inmensa mayoría del pueblo español, las clases conser
vadoras inclusive. 

Todo lo que puedan acordar o dejar de acordar las minorías conaerpacoras del S e 
nado y del Congreso en lá reunión que celebrarán pasado mañana., nada puede alterar 
ni el orden de las cosas ni la elocuencia de los hechos* i.a retirada de la política del 
«eftor Maura ha sido Indiferente a la nación en general y cuando eato sucede a «n po
lítico hace bien en retirarse; porque més que marcharse él por su voluntad, el que l a 
ha retirado ha sido el país 

Que ¡o ^ue decimos es ei evangelio nada major lo demuestra que los mismo» con* 
«ervadofes, incluao los más adictos a la persona del señor Maura. Ahí está Sánchez 
Guerra, que ha tenido especial en-peño en hacfir. constar que el opina como el señor 
González Besada, es decir, que el partido conservador debe continuar, con Maura o 
sin Maura. Pero demos por sentado que el partido conservador, con Maura o sin Mau
ra , continíía. ¿Qué hará? 

£1 mal d é l o s partidos turnantes no estriba tínicamente en que los Jefes se retiren 
a la vida privada o los asesinen, E s mucho mós hondo el mal; un jefe se sustituye, la 
falta de un hombre se suple con otro hombre; en cambio, lo que no puede suplirse o 
suit i tuífíe es la falta de orféntadone2, el carecer de «ólucíones para los múltipies 



mo que se Trataba de un hombre de ¿rao altura y..-ae H n j ^ t a ^ Í ^ ; d e x i f ^ p ^ ^ t ó g ( gfiw 
ílíamos nbri J.sr la e peran/a de que se hiciera 6l-$o."líntfliárnó""a'Romahonesnifo4éja¡ 

be ¡os co.i3erVüd:>re Í ni habría n xesudad de haiilar ai no -fuese por los p-ajo3 que. 
^sei ; ios níf < buenos y mejores, siendoaaí qpe , . a l Jgua t Ip^de j a¿ iex iá&de 
£ s i p ^ b gor M PóJer.si.e?npre s^ ha flisti-náuido, pQr.suJiabor negativa, ne^a-
^e;,:!ra9írt{iííeriYílo'--MiÍa bpoíílcióHT^e^prtriiúé^ia^'podjdo. ^ . . ¿ y ^ j :e 

. .^rfte^ ran'mnntenv; 10 on ia opo 
el I^Ctóialurtíi.» ftriíprim^K-lt^Miri^^poderHóiec^díI'es; eticara que graciada Ta- tena* -? 

guez San'Fecho v Áiieudesalaiar no csttn a p r o b ^ a ^ ^ a f l o ^ ^ ia-e^poitaipióni» la^ 
admisiones t'.r.. o/^los de primaras materias y los pyefío.s tfr^nip^. .&.uic¡üa oposición 
ip/é'fe-Sh&vjjñ-'bücón&r)Htiiifiifó "de1 Mmjfa. Y cuarirfo nn partfao que quiere paisar 
por aécio comete;taJ8-; m o r t í s ajnaltJSdes, Ypiwíd» eónsidfer^reele eo^o éálvéguardiaj 
d^ ^ ^ / ^ i 6 ^ ^ 1 ?ojíifa eoid^jjq tu l ^inc obntíín&lq n&Yfiri s» í>wp ^oeotovaq a i ra 

J íonüa . í epya ser;» ^sta^^efeoder ^ I^^1o.cie4a4 ini^^r^s^e1Ia,priv.á 
tWDaT:>V'9 v i v ? Í'O'LUI'S Jas de la misma, sóbre^ipdpTa .ót>ce.ra>...la jn¿aJníereaaoaj 

-iiPcxrtiüímis j^a Épi«>ad¿ií5 gbritoa no se lart m^aíta-tan í.iGllme'nfe, ért la ^desateirtada; 
c w l P C f e í : ^ í(Pfl ii1^vrÍHt^i»í,>lttl?,sv^do del trabajo y la produccióii-, podríiimo» 
vr'r ía, eviaeate ^•Ji/jf/fad^ dc jgf ^19,^^i9pn|f ^^^9^ f t 8.1 H^or iVVaiir^l 

"tfiJ.̂  c'oif ^us'fenídj.-iS ñí^ el vélneufojonnupa! para ,que^a.$.61 idárídád..C(atala¿.ai 
se disolviera, encañando, de paso, a lo^Peglóíial«nB?1 «íifiro>éb por'deféntferlr'iJOté 
ijvy.uítú^^ io^i)aí/iiiaaíás ntj.reyttnA-irá. »t^/xii:40^s€^ba^^fli^vtBn'%rát^tófr^ ©üwwfta,; 
¿ j i ^ o ^ ^ ^ u ^ f ^ é l . q u ^ ^ . i / á Ja disjrn,Jj)^ í t l^pijH!^ia^cíasósri joriwvadoi»»^ 
bar'ctlbne.-as por ha. crse, retira el Q üte ta política .fjm«4ue 4? los. te Rai jos ^iie:r.ecUi2¿; 
(^ítniMáá t?sí>inicinn^ de Cataiclnjl. f > • j ;.\ - "^^j 

F í r o , r̂ ea p .̂r dicín cansa o f/or causas de fndoíe puramente pblíttca, la véfdad 
qu^ven ¿a'.tah!na;nadie ha mentido Ia.decislói.i del jefe conservador; éa máa: riadlé de* 

. . Laque baJluvido 

pt u i a e n 

ma Í KÎ .V -J suficiente psra^ten^ar los térrtDMfil" í»fé3fó§ dé la-ie^ 
ÜII a et) Uj);ayi r ^arfe de^5$ ref^oaes.r!^ Empapa.. . : fefikA ¿«I dj/p ¿oct^iíx ©id'iai 
^ . a auncui ara e »pañol 1 ar^aviesa, por falto de^jgii.u una, profaudc^riHia •.-L.a»^o4ttt1 

cías q-e de ditarenles pr..) vi acias se recioeA son' nniy'clesc'onsoláclóras/ L a pe'rlináz se«», 
quía Hace irrp )siblfí la sen?entera# ._«»Í«ÍTOM¿«» j 

En Andalucía la c o l c h a de aceituna, ene es la fuente principal de ingresos de los! 
agricultores, a-i ha perdido casi pp teo ai plato, y lo^-^preales dieron rendí mentes tanj 
níernia 'os que no bastaron a . nbrfr,^|.s,os . ¿ • ^ y t L 

Los obreros so encuen'.ran en situación precaria por la falta de traba o, pues care
cen de \tí m ¡r- n cesarlo para subvenir a l?.s más modestas e^L^jficiaa-^e,l^yUgm « J 
V.>MÚC1K « prbpieffirio.^ Ira'rt'̂ Mcíidlffd ya efi ánxlílci rdé (03 bjy^érj.^ ctóiidóles'jil^uooa're-i 
c . ^ o ^ p a i ^ ^ l v i a r su • trWe sünrlcl- n. Pero V*||o r.?snltá ínsufíciei^^'pára ^ j t . ^ 
grandes necesidades de esos trabajadores de j a Jierra. , .; ví5fvr *.. ,~>m 0j 

v Lo* irífbKM^a Hid^é reerbetí dé'Valia - o l i s ' \ \ t $ % ' } X ^ ^ é \ w ^ i V laiQqjj^.jp^ijl) 
pfeáiitVífUTi: o se ha podido, fi^rnbrar, y > i tí^'h ^ Ú t a ^ l ^ íj'tí|i.;árri^ísíadq¿{.elío^íva; 
peHi«í^feí^aba;<> £ l£ s i t í en te , pies ésta no ha'póííd'q'hnHxi'r"^jpli!-,íálta'd¿:a;¿u¿¿ ' -^^, 

'^ / r t - ' í^ toldi i -r^^do^d, • hues"rá y'Aljcante.las.I laí.tus\^ejii(ie^,n. 4e„.s^d,f ^ « , 1 
'Nidia*dfe'^ab'st»tef'¿f ría Si; a i riita:ión (te - rancia y otras 'liacioaes. s¿ d i fga^^- ' de 

canal.s de rie^o y de pantanos.donde se.evjicauzaraa v r g e b s i ^ ñ ^ s -¿¿aáe^ii . iási 
ép^cas'ert 'qurv^n vez de teéufidtír l.óatJer'ra.t$,,.l'Váf inundan y a^rrá|trai;Vobnvií4i¿ñ^o^l 
éft feJBinenm de db^astaCiórti ^ - 'i3?a obinaí fir/ oü-p ^WÜM 
'OífiHfel^dffWaíd'tf^íl.fiVv^ía política h l d r ^ h t i c ^ e a ^ a í una de las.í4,ránd%í;íar^§í^^ií¿¡ 

se^a i íé objéto al•'-pobf̂  pueblo ekp'afioir BiuaM \ 
La gran mns-u inculta de 'íes agricultores e^pafíóles, a fm de proporcícmái^^i^^ual 

para el rie^o de .sus arrasados campos, no í-.e decide ^.r^c^barjj.^-w-P-ix¿o.:>f rrjan*0 
ieéV^todo trffnc&j 4^ cans^ifcCfóri'de pííTj< '.nbs c^ial^lf t^^ 
IH a'^f4A>d^j'di» ^ci^otlta^-lti'p'étradffírB l a t é - ' t ^ l ^ i á í . ^ ; r ' V'^.,- íoió^ r r s¿* a t í^ i 



m 

L o s 1 i ú m h $ á ® h v i * h ? í t t k > 

E n tes oficinas del Ayuntamiento se trabaja con inusitada actividad pnra que en 
breve quede terminado un proyecto qiie encargó hace dfas la Comteióri dé Reforma. 

Se trata de las prolongaciones de los túneles de las secciones segunda y tercera d$ 
fa gran vía Layetana hasta las estaciones del Norte y de Francía/tef minando en la plá* 
¿a de Catalufta. ^ .. . . . .^ q . 

Parece aer tiue de tan impoHantf» proyecto se tíanV ¿uenta al AyinílarMentb por la 
Comisión de Reforma, pues hay el propósito—¡no faltaba más!—de no dar un paso en 
sentido dé acometer dldias obras que no recaiga la áprobacíun por el Consistorio. 

Nada tenernos que objetar a dichus propós-itos. S i lo niisino se hubiera hecho antes 
de construir los túneles de la sección primer^ nos habríamos evitado disgustos y, 
sobre todo, habrfsmos «abido a qué latenernoá. máxime cuando lo?; citado* tiineíe* 
cuestan a Barcelona algunos miles de duros, áfn que se vislumbre cuándo Kegará el 
tifa del reembolso o al menos que la capital saque alguna utilidad práctica. 

E l mero hecho de querer prolongar los tiinéles da IU gran vía A dte suerte íluft-pon-
gan en comunicación las estaciones del Norte y d^ Francia con la plaza de' C¿t luña 
/ndica que hay el propósito de que los trenes de nrrbcn líne?.B lleguen a l centro de 
B«rcirii»na¿. ^ w k ^ v ^ w - i ^ ' i * * •>•• • •-«^..••^ ¿u? m i ^ m ' i 
( Ningún inconveniente purde haber en ello; pero ^se ha estudiado el asunto finan» 
deramente? K I servicio que el Ayuntamiento p rena r í á ÍI lao C ompafilas del Nona y d? 
Francia osería rftmuneraaoí, para la capital? ¿Sacsría r^^it'ío i-arceloná d& los cuan
tiosos desembclsos que fupone la constfúcciín de los ti neles la longitud necesaria 
para que los convoyes ferroviarios puedan Ile^sr desde las e: ta'J6nes de hranciá y 
del Norte a la pieza de Catalmía? He aquí lo intertsante, he aquí ío prineipai, qué no 
dudamos habrá tenido en cuenta la Comisión ce Keíorma» > - * -

Loa Ayuntamientos pueden y aun deben abordar todos los probl^raí? que tlemían a 
mitrir ios presupuesto» corntinfiles; ahora, con la uiflkación de los túneles de la refor» 
ma, se ofrece r n caso. Y a veremos s i se aprovecha. Pero, eso %f, alrr dejar de estar 
deaprevenidos por si se t r a í a l a de favorecer los intere?es de las poderosas Err presas 
ferrócarrileras del Norte y de M . Z . A. pagando la capital. 

F o r m i d a b l e e x p l o s i ó n . 

« Ayer a medio día, la una tnencm cuarto,cuando el paseo deGracia estaba rebosan* 
te de genre disfrutando el espléndido sol con que nós obsequio la vigilia de Reyes y los 
coches, automóviles y tranvías cruzaban atiborrados de pasajeros, una formidable de* 
tionactón sembró la angustia y el espanto a los t ranseúntes de] paseo y vecinos de la 
casa número 52 del paseo de ciracía, esquina a la calle de la Diputación, propiedad de 
ja señora viuda de Coll y Pujol y el señor Ai^uavlvea. 

Acababa de producirse una explosión de gas en la mencionada casa y los destro
zos habían sfdo enormes, E l caso sucedió de la siguiente manera: 

A la hora indicada un mozo del 'pko >¿.0I puerta : .v, de dicha casa, donde habita 
don Enrique Turull , habiendo oiido en el salón de dicho piso un escape de gas, entró 
en esta habitación con una vela encendida con ei propósito de recorrer las caílerías y 
cerciorarse dónde estaba el escape. 

Actí> continuo prodi'iiose la explosión por los gases acumulados en el techo y por 
estar cerrada dicha habitación. Esta estaba situada en la parte anterior del piso que 
da al chaflón del paseo* L a fuerza expansiva fué inmensa y por silo balcones^ puer 
tas, ventanas, cristales muebles y cortinajes, como si fuesen débilas carias, fueron 
arrojados violentamente a la calle, en medio del ¿irroyo, atravesando algunos cristales 
i-asta la otra parte del paseo. Seguidamente, con gran estrépito, derrumbáronse tabi» 
í j u ^ y techos ycon ellos, envueltos y confundidos con ios cascotes, jos muebles de 
vari©5 pisos, vitrinas, espejos, cuadros, coxbones, et4 

E n e l p a s e o . 

r £ n el ttiomento de la exploalón 6) público (JeJ paseo de Crapia fué p r « ^ a*, espanto 
:,,l||iUnMv,a^ePt^» y aí Versa amena adoa por aquella lluvia de proyectiles que siguió 

a formidable detonación, los paseantes cerc n o s a l á casa del suceso precipítárotiíe 



en medio del arroyo ceñtrt l del paseo, donde criraban rápidos un ¿ran nimerode 
eutomóviíes y coefteí. Síiert? Itüfco ciue los conduc ore^ tíe ostos Véhfculos, comunica
dos ael mismo espanto» refrenaron sus in&rchas y evitaron airopellos a los pascantes. 
No obstante, no pudo evitarse que algunas ^enoras y niños eulrieran 8 ncopcs y des» 
may'óS, siendo auxiliados inos en Us farmacias prójimas y otros j as aron a sue casa^ 
'1 amblén fué fortuna el que ios muchos ukrros, maderas v otros artefactos lenrudos a 

M á s d e t a l l e s d e l a e x p l o s i ó n 

Como hemos dicho, la parte delantera del piso 2.° quedó destrozada, cayendo al 
pateo biena p¿rle di* los dentro os. No oUstanre, también cayeron a un Dalto Inierior 
y ¿onde hay el ascensor una gran cantidad üt» mueble» y parte de las parade* y esc o i..? 
bros, í el pis j de la mi«ma caaa quedó el.pavimento uundldo y las puertas faltadas, 
jarmando oquedad. . 

t i piso contbuo.al w la pared divinoría fuá derrlbadr» Esta pared drba a l comedor 
de dicho piso, i onde en aquel momemu estaba la mesa puesta, a la que haMa de «en» 
tarse un matrimonio con siete hijos. Adosado a dicho t ibique había el buffet de! coA 
rnedor con las vajillas, jarrones y una grande fjj¡|iira de bronce. 

Ka fuerza de la explosión lo den u nbó todo encima de la uitsa, destrozándola y ha» 
ciando€111008 loJos loa objetos. i>i ocurre el smeso media hora máa tarde ac uello pro
duce un* catüstrole, pues hubiera hallado a dicha familia a la mesa, cayéndole enuima 
todos aquellos ó b i t o s . 

fín el primer piso tamblín la explosión produjo varios agujeros en el techo y destro
zos, cuarteando a* paredes, 

F i cuadro to a) de la explosiva era pavoroso, porque veíanse ricas sedas, mueblas y 
cortinaie^ envuelto» v confnndldoK entre escombios y ríis.;cte8 destrozadas, rotas, 
niaUrechas varias habitaciones que representan muchos miles de pesetas. Aft rtunada* 
méwie, los vecinos de los pisos en BU mayoría estaban *n aquella • ora de pateo y tos 
rr íadós prestaban sus servicios en las de la parte Interior del edificio. 

Debido a esta casualidad, a pesar de la importancia de la explosión, la catástrofe no 
fuéumyor( 

. í % 0 l 3 C > l 4 I S ' Í Q M m í ; t o s ; h e r i d o s . 

«ftEn los p r l i erps n omento» díjose que estaba herido gravemente el corlado de los se» 
fíores Turull Pedro Gregorio Ramos, de IX) aílos, que fué el que c u r ó en el salcm ron la 
luz, ..¿lujando la explosión; pero luego en al i hpensarío, donde fué trasladado en un 
(oche de la Cru^ Koja, nos dieron que las heridas eran en la cabezo y brazos, pero no 
de ¿ravedad» 

i amblén te nos dijo, sin (|ue pudícrnn os comrrobarlo, que resultaron herido0 leve» 
n.ente una liija mayor de los sefiorea Turull y una nieta de estos seíiores. 

L o s q u e a c u d i e r o n . 

Al lugar del suceso cescie los primeros moment s aciid'ó la Cruz Roja, las bombas 
de {ncendios de lu central y Santa Ana, el teniente de alcalde del distrito, varios jefes 
de policía, rr!un¡;jpalesy urbanos, quienes f o n aren un cordón alrededor de la casa s i 
niestrada. ' ite:> i s 

Algunos barrenderos municipales recogieron inmediatamente los vidrios del pasto* 
procuraron localizar lodos los desperiecios, hasta que lle^ó el Juzgado y algunas auto» 
rldades, disponiendo se monte la guardia custodian Jo la casa hasta su reparación. 

L a f u n c i ó n d e R e ^ e s d e t o s T r a n s í a s d e B a r c e l o n a 

Ayer tsrde en el Palacio de Bellas Artes se celebró la gran función infantil con 
eme 1 os Tranvías de Barcelona obsequió a los hijos de sus empleado». 

EÍ Palario estaba completamente atestado, -en particular de gente menuda, qu¿í es* 
taban alborozados y llenos de alegría. Les ayudaban en su satisfaccióti los padres de 
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nótrilMes tíi'riiGfüs dé a11' i0.91 ne^;, & " ] . f i r a n , d e cip^n^íviK^^^^Jli^jricwuí^prÉwi 
lículas. ( D e s c a n s o ^ t f í B É i o v l i o í í ü D p í ÍIIJ V obe^sul, lo oLcfclvA 
^ « s P ¿ P ^ m í S K Í f I ^ s i ^ fin» a l t ó ^noijtóaíUilíofat fainq srnlvñs onu^la otnsrnuD 

4.'- Int€írrriedió( por la6r^ttcu^^;:5;*fiprt.op! 4 e p j y g u $ t ^ * ^ 
librctas'dé líí' CDia de Aliorro's p^rá íds; lii,ios;. do .los .p. ígp^cios^g^iih^ooétójn^i^ip 
Cí-^ti'sosr'órt ae ciliécfíató^raíó con pelíciil^» ;;!?i3 j u o j , ] n-Virn ^m' í f i? ELDU^ 
! Asistieron al acto»,..ocupan<ío Varios paU^ru ( i j sUn^ y 
luego ;̂ínio3 at d6 la prcsícíéricía el segi^&awnda, el ^nbornádor civil, el señor Mi-
lian Astray, el alcaide, soñor M ^ i ^ H l U f r s t e v a t 

A ¡as siete de la noche terminóse lá'fühHSn'con ^ran ale x i a y satisfac¿|éfi de pa-
dr«9 j?.t:hs.Cjaillos* arreados és.to* con pre.'-fos-o» a ^ t h W f ? V f ¿ « J ^ l W f ' b ^ f ^ K s j y f un 
un. ¿orríquito auténtico que contaba lleno ü& •\éQ{'\íh\xk niífS^BJ^\iif^Jl'^t&^^h^íí^pV1 

Asimismo íueron recibidas con oraa al^fjrfa- ;iííé '•^t;et1íbr/^í§^fó "ftr^íl^d% i r o y ^ 
rr^s que se sortearon para otros tantos hi.widt? emplea el 
M ' ^ ^ i f í ^ na enoS a¿ ohcaneq^lQ 1 ^ na obBj^/wasííí onariíírni "í^fi ^fto pa! A 
tóhtífooid fibtl1 abaiíf!11" " i . 1 M JMI i"1 "j.i un. MWfrsi oasm BI ne abiidií eí> «oíüa 

aoa Mana y José Escalé, cuya cantidad tenemos á dis(;osici '>n ue l oS^fe f^h ic^^^* 
quien debidamente les represente. ****** 

T i ^ «i i ' s*^! C u r a l a A l b u m i m i r l a . B i a -

En el trasatlántico Mígut'l M. Pininos i 
dista cubano don Oárldá Martí. r 

Acudieron a despedir ai -señor Martí V. 
y representa-ntes"de enrídades'hárcelonesás. 
fi ente afectuosa, habiendo puesto de relieve 

Íartí-Baster recon^disíaron dorante su'p^Mi 
Les deseamoa un viaje muy felte. 

• • 1 íüiaij', TfO' 

su díptín^uítln 111 

• ' h l deporte"gáflísíico cij,Ja ĵ r̂ Sk^nU .̂ í ^^por iad^ ,d^^o teo les •t^néettia^sdÉí iivíér?.^U^. 
nuevo íiíicjonado lia,hecho coplos^.a;üqüi:siej/).n.:<íq ¿Jad^.'ÍÍIadiadw»»; ^ ^le-. ip^ur su 
conctr/só, adémás, una' i¿ociedád; e e gort i va, pa ra... q ise ̂  a ü í a seoe/ebreii ImhrmtMvfi 
que se efectuaran ¿on jacas oe esta capifal,. M ZÍIQI'CM V!- V^erdnqoÜáM^oL noJb «fliüiií 

« T S s enfermos del tubo digestivo pueden asar, á la vez que el bicarbonato de sosa v 
aguas minerales alcalinas, M i t e i r ^ U ^ ^ ty'pu,!S sun ^ " ' P ^ t i b l é 

Anpqhe marcharon a Madrid los ílípuiadaif a ^ t 4 ^ i k ñ f ^ ^ ^ t h y 6 ^ \ r e t i ^ ^ ^ 
P.iceñno.s.iqua van a la corte 9:coiise<tuencia de una r<, rtfnóíi 4(i Üi$siffi$db:'y : ^ 

res habida el sábado en la Lllga Reaíonallsta a fin de lomÉt*iw"nérQ&iM'^ti^ídcíón^ itíft•' 
ticéis, según las que tome el Gt)l/ierno deRóihanóticSTeéÉ^ctd á clf^funa • ' 

Los sórores Pañi y Marií nos manin^Htnn que Ibs 
aje,uos a la amenaza de huelan h ĉ ha i?or dos síríeto?, 
taldecimiento eligiendo lá cantidad de r.QO pesetas ü 
no se lavara a cabo, • 

breros Je fnbfieft 'pt) dfc! frodo 
.JV. J-J, v.,,̂ .̂ iiluí'Hi tín aic.'o .eS" 

JUa Spciedad de zapateros L a Armoriíá invita'á '^ócros ^ iv6 ̂ tfcló'3 'áí' mj 
Saada.qne se celebra t ó- hoy ei> el beí!" sohi ií1 dé - \6éHv.táñtéb dcV'GVác 
< alie del Mcntsey, n .mero ü7, 2 / 

ta 



Ayér ú ifiedío día un giiaf día municipal ao enteró por una muler q io habita en una 
de lá^ barracan situadas entre las calle*? de Ce^deña y Vfllefta, próximas» a los cuarte* 
les de Jaime f» que en ün pequeño col e r í h o que liay detrás del mercado de gallinas 
había un hombre tendido en medio de la calle y muerto ai parecer. 

Avisado el Juzgado y un facultaílvo, reconocieron el cadáver, el cual no llevaba do* 
cumento alguno encima para au idomiHcddón. Sólo una papeleta de empeño con las 
iniciales M. M . lia de unos r¿7 ailos, viste in j eazu l como de me • nico, alpargatas blan* 
cas y calcetines negro^^ presentando tres i.erídas puntantes en el bajo vientre, sin quH 
pueda 9a^erfie (nlén fué el aulor del asesinato. 

E l Juzgado dispuso que el cadáver fuera traslíidíido al depósito Judicial, 

B O M B A S . — B a m ó n P u i ^ j a n c r , B a r e é l o n a . 

A las do* de ayer tarde en el paseo de Oracia, cruce con la Diaconal, un coche óm
nibus de L a Catalana, númeto 51, atrepelló a una anchna de /5 aAos, la cual fué tfa$« 
ludada al Hospital Clínico en estado grave. 

A las once de ayer mafsana íuéauvMado en t \ Dispensario de Sans un suieto de 58 
afios de herida en la mano izquierda^ con orificio de entrada y salida, producida 
dentro del domicilio de un su hermano habitante en la calle de Alcolea» mi nero 60, ta
jo-?. Se^iln éste manifestó, su hermano fué herido a causa de que al aejar una pistola 
encima de una meaa se le depa ró sin saber cómo, de cuya» resultas cauaóid las men» 
(ionadas heridas. 

BS Pedi r L i c o r Oro L i q u i d o y A u i a Pepi to . 

L a Junta local de Emijraríon na sido renovada quedando constituida en la «rtsulen» 
líe forma: 

Presidente (dl.Tisionarlo), don Ralninndo Pu l í V Arán. 
Vccales: D o i Ramón Air^ó y Martí; don osé Mer a de Arquer (dimisionario}; don 

Manuel Chirria Í:efundo com pdantede Marina; conde de Lavern, don redro r í g u e -
ra^, concejal representante d i l Ayuntamiento; don Miguel Trallero, inspector provin» 
dal de Sanidad; don Francisco Casasno^as; don Luis v . Parear; don Juan Monturlol;! 
don Fermín de Izafiuirre; don Miguel Ade y don Antonio Saladrigas. { 

Han Redado nombrados para el aíío UH5 los s i l e n t e s médicos, que embarcarán 
en los buques extranjeros autor'pados pen el transporte de emigrantes: 

De la marina civil : Don Guillermo Vilar, don losé M. Méndez de Vigo y García de 
Luna^ don Joaquín de Arespacochasia, don Enrique Sérra y don J . Felíu. 

Suplentes con ejerclc o: Don José Roldóa, don loaq't'n Vli t ró, don Joaquín María 
Ro-rera, don Félix Valenciano, don Antonio Ar al , don Alfredo Fi2uer¿i9, don José 
M. Riera, don Jos I . lonchs y don Román Pall . j : . 

GERONA.—Rl anarquista Emilio Carbú, que se había establecido ea la villa de Daralu* 
se ba Tiste precitado a regrc9i»r a Francia por haberle negada todos los tatronos de a()ue . 
lia población a iacll i iarl» trabajo, 

* F l Ayuataraiento Ua autoruado la celebración oe la anunciada carrera de bictcieUe; 
que tendrá lugar hoy en los paseos laterales del carapA de Marte. Se ronceuerán tres pr*»-

*. Han aado comienzo en el rriDcipa\ los ba\)es áe¡ la temporada carnavale9ca} 
Hoy celebrará su beneficio en el teatro Principal el primer actor y director señor. 

Galeno. Es de esperar que se verá tnuy concurrida esa fnnció». ~£ l iorreiponaal. 
Al ir a leTantarse dellecba el guardia municipal Alberto Serr^DO; dióse coenta.i 

con el sobresalto y ectuper tjue es de suponer, de que su esposa era cadáver. Uu médico^ 
certiñeó la defunción, que parece fué a consecuencia de un ataque c irdlaco. 

V1DKERAS. —fin el campo denominado Beroardl de este término fu^ hallado oí cadáver 
de la anciana Mariana Guanas Matas, natural de Sils. ua muerte de U infeliz mujer créese 
qu« natural. 

M I E R A S . — L a guardia civil de este puesto detovr» a Carlos Poig Ltfpef, natural de B a r -
culona, sia domicilio conocido y recién salido del penal de Tarragona, Dicto eujetc te co^ 



metido w í o ^ liwrtoa de prendas de ropa y otros efecto*? pertenecientes ni vecino de ^an 
Fattbaií dé Ll^toana Juan Martín ROCÍ;, a otro de Gerraer y a un carretero de Bad^lofia.; 

/ ¡ftft^V— repentínaiivonte tn ¿ 
lortit'^á^ádá'Kéuíl/iááeíitíd áé O M A Í , . \Qs m^s. ^ t L ? u j ( ? ¿ i . j Q 5 ^ ^ o ^ ^ ^ ^ a o ; 
vantes dotes de carácter y de intáctable conduct;» E r a muy p i p i U . i ^ V q ? ^ 
que grpíafea de ^enefa léé srtfnpatías. Los con vecinos sentían por^lgVWtf r" •p'etó. ftjí fijtíftf,. 
rrb íué una verdadera manifestación de duélo que le tr-butó coíno ' ^ . ^ ^ ^ ^ é M ^ f J V j ^ 
ración y afecto la mayoría Je Jos vooinos de tiana y buen núruero de di tm¥lndffsjDer|OT 
de hi capital que pasan en este pueblo la estación veraniega. X > sé'a'srtó6';S. Wnuuíik. 
mostración de duelo alguno de los más caracterizados cadqiíég'de la^pobltídfónV'^rf a^fla'" 
porque polít icamente el señor Salada jam í s había podido «emutUi^ft^o-ioon l ines ieSPl i t^y 
• ora J instrumento de partieulares con v^DjeDcíaSi^/'y cAnf&tipen&alGj 'x aob aobiro^ a? ^aai 

MATARÓ.—En virtud de un acuerdo tomado por el A y a n t ^ m l f á f l & W í í t f tM ^íftflff "'̂  
ha quedado prohibida la circulación de rebaños cabras por Irt3-ca41ea.mkrft-.hkacispitfci!*±«¿óa=^ 
de la leche a domicilio. Esta disposición ha sido muy bien recibida por el vecindario, 

#% L a acreditada orquesta XeM y jotre <Xe esta ciudad ha «idoXQ.UUatada para lui días 
5, b, V¿, 19 T 30 Arenyfc^iVfaj£ tííi ^ V ' W ^ ^ ' i ^ en los días '¿r.>.y X 
en San Pedro de Ribas/fOd'bWel^tfrileTO y*éi^tí»TifS¡ír?í5BV.*VIÜel oróximo Febre
ro en San Pedro de Premia. f>-.fs *>^ v « »̂ r fc/r ÍJÍIJ^-

AROBNTONA.^Hpy y jnaftantt'Celtíbfará tíUepueblo:feu fierta^ma\yo^;Se1inrvor^tdíi*á 
do importantes conciertos y bfivlpa•$Qr--ht&.Sociedadesre^eatifas^eifrp^Waí^^^í70Q H ¡ 

S A B A D E L L , — L a reputada orquesta Fatrendíis ha sido contratada p á r i l t ó 8Í í^nrt?á ^ 
fieatáé mayores: £)ía 17 de Enero, Pfat d^t-lojíresrátj íiO/tJ! lastre íl; 21- yTií^Sá'neíl^ráífltóiiéí): 
25 y 26, San Vicente de Castellar, y 2 y 4 dcj^i 'cr0*.:San^«t^aii^^'^atóÍÉll^-Ie 'tBmgtói^fflí^ 

V I L L A N U E V A Y GELTRÚ.—En el paso a nivel de la calle de l í ihffiTtíuMSa^HÍsíí^efc' 
rreo de Valencia arrolló a doña Amalia Montan, r Mata, esposa de d n 'Xntc nto Burgués. L a 
infeliz señora quedó muerta instantáneamente» Parece que la des-raeiada.41,14ler, al á|cA* 
veaar el paaó á^nivel éstandd yá^íniny fcél^tf ^rirétírquéd^sajÉ'fáipitfr^ 's 
protectores que se colocan en el paso a nivel donde - ftay tránsit(» roJado, sicn^ío arrollada 
por el tren, o.uc ia destrozó homWeutentf . ^ p oí loq «U.v.i^ibaiJld^fi 01dmylT,»fe& n-ídX.jnacsiq 

MANRESA.—Se encuentra en esta ciudad el ingeniero del ferrocarril del B a i d ^ l í W ^ ^ ' 
gat, don Carlos Pérez Valdés de Solá, con el Jin de practicar los estudios 'de prolo ijíacióa 
d é l a vía basta Cardona. Acompaña al señor Pérez el contratista de la obra, Pr íyéctase 
tvjnstrttíiiría^e^i^ftoea^laaiomodiaclon^fl de cementerio, siiruieáJo Ta .línea l a J pa í io / t f t l 
CaVdoñer contigua a San Juan de Víl/ttqrrdda. Tatn^iép É)ract.icaíi t^^ip;* vP*^a; ^aftruíxs." 
lerrocarrileg basta Cardona y Francia las Compañías de Energía Eléctrica de Cataluña y 
FnaÉMneikl OR-OB dol-Ebror^= 

Hoy tendíán lu^ar en el campo del Catalonia grandes partidos de fútbol eotre un 
equipo selección del F . C. Barcelona y ion primeros equipos 'S..rC, M^nresiUy* Catalonia S. 
C. Manresa y C a t a ^ & ^ e a ^ m a r á n . s u s primeros equiposcpmpletor; y dispuestos a deten* 
der a todo tr;mce fl^p"i^í«ír¿j eÍBarcolóaá 'pre^ cuyos ju* 
^adores son conocidos por nuestro público. 

LÉRÍDA.— En la última sesión municipal el alcalde díó cuénta de que había ésthdo en 
su despacho uñ empleado dé Obras públicas llamado don Juan Besa y le devolvió rascado 
un oficio de la Alcaldía comunicándole ,1a resolución , dei Ayuntamiento sob^e un apunto 
procedente de Aquella dependencia del^Etítado.' QáoffíBO Orn(íl?f oSñnSp 

-Mfydlltiái* di>Kseñor Ag^ie^ae coaítitayó.él.Aynntamte«tb'en;8e«t6ff úox:f^afO0otvfotaty^ 
ge iJt mí asunto que atetaba ai decoro, de la Corporación. Asf -se'-hi/o;.;re^^cjla^KWpftUVAi' 
al poco rato, se dió cuenta de que el Ayuntamiírnto, ppr a p a r ü o ^ V ^ r ^ b í a 4^üf 4̂  
visío-coa oí no do disgusto el h e ^ o , 4 ^ e t - e r e a c ¡ a > pr 'ítfsk&w&wi ô t̂ n̂̂ '. '¿VJA actl íSd 
^e'íiipiiiunci0/1 trío, romper toda relación.íon el mismo > dar cu ut * 4^é,Uó^\ljf síí¡plt8$. 
ridad aÜ0rs'|fJ[ejCt1os opprtun¿^-'.,'", V , r: '• F : W • \' lf •!' .-• ;J • «>">-T' 

üBrante'ei phTS^dó ano prestóse en él hospital in 'mi§i• • : a i i ' f s í e a ^ 3 £ 9 ' # f i & h £ $ 8 
filo mSiTftíé'el áñt) y);Xb:s-sH-ñbíiftÍ¿tro'. V-ostafon, tarmá&'&ttidUié&Ui ^t^T'p^BÍfeíip.íTííC r ' 

^iVjKQ^TAr Los precios del- arroz han aumen^s&A|coi^vtó 
m ^ t e ^ í QfUorft.AM p.ds'étás los 10Ó k'.ild^.y¡^\;;Mó't/iuf._i fasi a .iyú'^l ^ ^ v ! H l % S S & i K f f ? 
animado tanto <1 mercado se debe a los acaparadores de Valencia, qu*» hacen aquí grandet 
ucbpió^. lo enal ba m^lorado mucho la situ^cióá de los a^ricnltf res qn.̂  poseían ¿randet 
cantidades de dicho producto. 'Ú í̂Vi'':B\'- i ': 

'TÓRtOc'A. --'•Hri o ser ito' del a Armáda Juan ^"rarícisca Gísljeuf ^ 0 ¿ í i í l í 'óií; 'iS^jk ^|Í(|]nk 
mado al p.|vicio? fué arrollado por un tren al atravesar el paso áTtivVftid mi íé l^^f^ül*• • 
taifáí/císfn Ta pierna det^ecliá fráetnr^da: Fué aux#íado p.-r vftr^oé-^mpléNdbt éé>^•'•id^pá* 
fila diel fteftíi que saibalUibatí eól las inmediaciones d*r Itf^ar dW^a o c ^ í ^ í V c i ^ l d í q W l i v 
condujeron al Hospital militar. » ,?Oíüa?q,¿ 

^ E ^ ^ ^ ^ i r e l - F o m e n t ^ ^ p u f e R c ú NucftRbaííítí fce ^ i " ceTétí^flÍ^tfn« féÜmfa^i$ñ$a&m 
tui^úaái'JvTO^tHd Fedérál N i ú : ! ^ Se nombró una Comisión eñ tóc^a! - f i^uVa^l íé^;^: 
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venes repubUcaño* flaciÓBftliifcáa Antonlp, ^e^raíetBij?.lo|^ Borrás, Mariano Roca y Coll, 
F r ^ ^ f i ^ p jSós'^f'josePaiscuítjli F&teve'Ma'sagué v p X á b ^ é , quienes fcitan encargadoa de 
los trabajos referentes a la coastiuicícn dtt la nueva entidad. 

# ^ Pf p r e ^ í ^ ^ i c e i t e continúa con tendencia al aú'i, debido a la escasez de la actual 
cosecha. Las pocas fábricas de aceite ciñe abrieron sr.s puertas sehan viito precísadcis a ce» 
frai las por les altos preclos a quO venían obligadas a pa^. r las aceitunas. 

*̂ t> -tlitii'áéiptecip alean/aóo por la imij oría de frutos de esta región, son muchos 
los agricultoras qMic hacen plantaciones de ár^oUs Irutales en sus lineas. 

^MONTBLANCBi^Bri ocasión de hallarse probando una escopeta uno de los hijos del tra
tante en ganados don Francisco Sierra, tuvo la desgracia de que ss le reventara el cafiOu, 
quedando herido de gravedad. , 

E s i D e c t á - c n l o s . 

A R N A U , Mañana por la noche tendrá i i$*ar en este favorecido tealro el debuto de 
una notabilísima estrella que, dado el ran Jicso é.viro aIC'in?.ado en to los lo? íoatr á 
más i aportantes del mundo, será de rigor one lo obtenga en esta, ctiya artista es la (¿ « 
lebtf María Campí, 

Artista sin rival en ra si 'nero, Muiría Campí reúne en s; todas las comiieiores para 
entusiasmar al público TDÍS exigente: voz, dicción, excentricidad, escuela de ;:anto, lu o, 
grojas y bel eza insuperai le. 

S A L A IMPERIO.—Ayer se efectuó el debuto en este teatro de la notable atracción 
Mustc*haU Uv monos. La ovac;ón fué espontánea, pues dada su originalidad y riquísima 
presentacWn es número 8C6rtadís¡fno> por lo que puede felicitarse a la Empresa por su 
adquisición» 

r P A L A U D E L A MÚSICA C A T A L A N A . - H o y , por la tarde* tendrá lugar la anun
ciada sesión oe gimnasia rítmica método Jaques Dakroze. 

C p ó n i c a s m a s i c a l e s . 

PRINCIPAL: TournSe Barriento^.-Ultlma de abono. 
• ^ v .r ¡ ÍACtLO: Sansón v Detlilu, 

E l sábado último cantóse la ramplona partitura de Donizetti Lucía clí Lamme/ * 
»oor obra donde obtuvo un nuevo y señalado triunfo la celebérrima diva María Ba* 

rrientos. Verdad que el conjunto dejó muclio que deseer, pues los demás artistas no 
estuvieron al nivel que requiere esta partitura. 

Con lo antedicho se comprender.: que el éxito correspondió únicamente a la eximia 
cantatriz, quien puso da manifiesto, con más brillantez, si cabe, que en las antericres( 
representaciones, su magistral escuela de vocalización, \in la Cayát/np del primer ac* 
lo oímos unos trinos tan perfectos que parecían ser producidos por un insírurnento. 

L a expectación del auditorio estaba fija la en el célebre tfonaóx fragmento que re
solta una preciosidad cantado por la Barrien:oa. Los más difíciles pasajes de mecanis
mo fueron dichos con una brillantez y afinación insuperables. No es posible que la 
pluma pueda dar una pequeña idea del sublima arte que la Barrientos hace brotar da, 

m Ito ?a/er/tftf/tf colaboró el distinguido profesor de flauta ?e'.or Vila, compartiendo' 
con la artista el arte y los aplausos. 

Huel&a decir que al finalizar la ¡ermaLt el inmenso auditorio que llenaba la sala 
premió la excepcional labor de nuestra eminente compatriota con innumerable», 
aplausos. ~ 

E l próximo jueves María Barrientos cantará en el Palau de la Músúca wataiana, en 
anión del Orfeó Catalá y Orquesta Sinfónica, en un concierto a beneficio del moBui 
ifitnto a Jacinto Veraaguer. 



Aysr, por la taráe, representóse en e Liceo la ópera deSalnt-Salns Sansón y Da 
lila y obteniendo uní interpretación muy discreta. 

/ Nuestro co apátf ipta seuor í;amadas fue objeto de abundantes aplausos p'ri ta inter
pretación \ e la parte de protagonista de esta obra, donde lució su magnífica vos.y .wt 
diáfana diccióp^^ f-.-^Qi . jjg,, nasKoa OOD ^oolt-í T ^a^dmorf aSrl^ 

La señorita ^.anao, tamDien paisana nuestra, estuvo 10 pastante afortunada en el 
papel de, La l i a, La voz de esta artista e • hermosa y robusta, sobre toJo,en las nptas 
acudas, lo cual \ uiere decí: que en cuanto la seíloriia .Gailao 3e fa níh^riceicon í^vac-
clón escénica ser J una recomendable intérprete. ¡AU 
I Coros y orquesta cumtliuron su cometido, uaciéndose digna,Je elóí¿io la lat>or del 
maestro Palconi 

' Sería conveníante que la dirección eacénjeo" pusiera coto a las brorrJtas ele lás se» 
fibras Jél c ,erpo ¡Je baile, sobre todo las nuevas del p r e s e n t í a o, pues al iInal de! 
^a / i i - ' / : arman la inar de jaito, lo cual produce urv eí^cto d^pjórable, 

í i a e s t í ^ o S e ñ o r e l I d e a l 

Hay hombres crueles que todo lo desmenuzan y escudriñan con el inmoderado afán 
de cjfcb.aj_arlo y empequeñecerlo; que aplican, implacablemente, el escalpelo a todo 
cuanto eSTste en el munJo psíquico y material, hasta dar con el lado feo las cosas 
más bellas de la vida; que han descubierto ante nuestros ofos atónitos que la gota de 
ai*ua más pura V cristalin L semejante a la lágrima de una hermosa, contiene nn mundo 
invisible da.microbios y que (a epidermis- satinada y m'vea de ^ mujér jbfrece, a la" 
vista del microscopio, el aspecto repulsivo y repugnant? de la escamosa piel de una; 
serpiente. Ellos nos han tiiclio que ese cielo azul en que se lijan con tanto amor los" 
«Jos del creyente ni es cielo ni es azul y que Jos rasaos más ü iandés 'y que las fra* 
ses más hermosas de la Historia con que deslu obraron nuestros maestros nuestras' 
almas de niños son faMos y apócrifos; ei.os han reducidó la concepción moral del < 
; niverso hasta el evtremo de ponerla al alcance de un simple tendero de ultramarM 
nos, ellos ha.i óírrancado inclementemente de su tallo el áurea flor de a leyenda para' 
ofrecer sas hoj«» marchitas en holoc jíisto del sentido comdn, el más vulgar cíe todos 
los sentidos. A estos hombres crueles, demóledores del erfsuertdyjioiíiícldas de la ilu
sión y que no saoen nada en fuerza de saberlo toao, el vulgo les llama rubios. ^.Sabios 
porque los cree en posesión de la verdad' c*Acaso la dorada ficción y el ensae.io mis^ 
terio-ouo son las únicas verdades de la vida/ ' 

,Aii uo matéis los suecos inmortales; no cortéis las alas al pájaro azul del ensueflo 
porque puede dar con su divino cuerpo en tierra para no levant irse rn s y en niidecer 
para siempre su trino penetrante, que tan du.cemente resuettu £íi Ibs'óídos de los hom-
Dres, L a fra^e arrobante dé Leónidas en el desfiladero de h s TerhiópilaSrla quema da 
las naves por Hernán C ó h é s en el golfo de Méjico podrán no ater'ciertas, pero pueden' 
ser fcjngep.dradofas de otras frases y otros hechos tan su >l¡me^. Quizás el Cid no Haya 
exfstiáo'Viun^a.^ t í i i z ^ e l valor dé Koger de Laun^ no haya éldo tan grande como nos 
lo pintbAf Iss crónicás; pero puede sefr semilla teouhda Sé • freróíshio en las almas jó* 
vénés y nuevas. Bueno es sai ei*'lindar por la tierra, péró ál1 te: plandor luminoso 
de Issesífella*. Bueno es ténér b l ío de Sanche, pero sin r^tte<3ar:de la estirpe espirí*, 
lUa) de aon < vut)ote. 

NoYéneguéis de uMestro Señbr el Idéól porque • l pan db la vida o»'Será amargo y el 
suef o no cvrrp.rá* con an or vue-tros párpados fatigados po las áspera^ luchas con los 
hombres. L a hr rmosura de Dulcinea no p lede ser puést i én duda mis que por los in*: 
finitos Sandio-, ene pululan por el mundo, pues todo galardón del ensueflo le rinda 
pléítésla v acatamiento, i )n rayo de sol posado en urta ventana, éi trino de un pájaro 
ert la, rama de un órbo' el roce del Vestido de una mujer, él gemldódé la bHs i fehsus* 
pir?r entre las flore-;, os abren de par en par las doradas puertas de la ilusión y el. 
alma, inflamada y ávida de luz, se de-peña por el Infinito. 

; ¡Oh. nuestro Señor el Ideal, no nos abandones nunca e n esta amarga y dolorosa 
peregrinación por los abrojos de la vidaf Pré>tano* aliéMtos y fbéjr/a^ para trepa i1 por 
él 'agrio t i ó l ^ t ó de nuestras penas. Sé nuestro guía. ¡Ay del alma huérfana'y-triste 
qué Hó itené U Ü luteciia misteriosa que la se ale. a 1 ^ lejos, la meta del caminal. 
(Desventurado del que no cree en tí, del que DÔ Û WWÍ ifu¿*eR#<í»-ífu tus «l t^reir porque 
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ba áñ Vlv|f sin dichQ y s!n tírandcza! La'flnalldad de la existencia hurnína 9$ de máa 
é t ta estirpe, tíéné mdVíl más «lipeHor ^ ñatisfacción rabal de las viles necesida* 
des del cuerpo. No puede vivirse siempre pegado a la impura realidad, como el molus-
OTÍI éu térórí^.^Hfly que "Visitar dé cuartdo eii cuándo los encantados jardines del es* 

SlfiP/ fiOlTíngtm ira ^ i'»-] e. ^ 
Los hombrea prácticos y positivistas, que poseen esa ciencia admirable de hacer 

illncro, pretenden desdeñar la poesía, fomentadora eterna y fecunda de nuestro Seflor 
L fel4tteífl. Pero ella traspasa, iñviftibf* y callada, las má« cerradas puertas, y, dtiefln y 

¡líeftorttí íiiljie ristiéAá y rádiosa en las transparentes copas de cristal d í Bohemia1 don
de escancian sua vinos deleitosos; csoma coqueta y alegre a las claras lunas de 

l a s có^Ucopías dé^ flalones; se pasea, altiva y señoril, por loaartesona-
dos tecfjos; paténtase, majestuosa y arrogante, en ios ricos tapices y en los suntuóáos 
brocados dfc lós muros yj a inensalva, les dora y embellece la vida. L a desdeñan y son, 
atn «aberío, suft siibdltos y sus exclavop, 

¡Ah, hombres crueles qüe él vuljíaHartia sabfcis y que no sabéis nada en fuerza de 
quereTsaberlo todo, no destruyáis con vuestro implacable análisis las leyendas dora-
4|U|.^e ernbcll^ que en»ipJ:>locen la Vidal Mat^rfuoiiJlusidn ^aperpe* 
trar un crimen. ¡?s cortar las alas a un pájaro. E s segar una semilla en flor, £ l alms 
tiene su reino inmortal. No la arranquéis el Velo misterioso y sutil que la oculta el ladc 
deforme P j ^ t y j k ^ 8 ® del; Universp., 8d4o la b^lfeza rnoraíUa y eleva. No agostéis e 
ensueño. l?J bnit > mira al suelo. Los ojou del hombre so huft hecho para mirar a las es 
trellas. 

JOSÉ PABÍ.O RIVAS» 

1 e a u n c a m 

, Amigo lector, rieres í:r|»tiiano?. M^ 0íip v {¡¡̂ B fc9 \a 80 in ejno^aio i»b coi * 
. S i , par la grací^ fie.-lésqcrl|lo., , g¿p eHcísin al Mb nvhomwo B&V) P . 

Ub | jfnií¿u^entíen^Sj ^ p^r ^iatiano? v0.|9 ;8oíliio6qB fortín eb feSíuta 
' ; v , ; r iGf^tír en Cristo y ¿n su.Evangelio, Q |B ehenoq »b omsit/*» Í-» etí-sií oeiev-in ; 
. ^ M ñ Q i - f q á í f a v M coi»a 19 pHcl ue 9¿ e-lnemeln^í^í ffif^ohaoñsii' ¡.eil feolh ecn 

• CÍL C T ^ I flde^u-s, .creer todo cimuto cree ia santa Iglesia y practicar todo lo quo me ot* 
áeñia,porque d^ iq ^oníjrario sori^ cristiano, pero no CCHÍÓÍWQ, sobtines eof 

.r«íi(iB"Í« . W i ^ ^ ^ W l ^ á w aL>ltJVis #or,o3 oha«ii ¿TDUÍ no üln n néoe* on 9üp y n 
—No; fu&ra de la Iglesia católica no hay salvación. oup ioq 
—¿Por qué?. rebiv u! ob oiov > rt&¿ ouO-oha í 
— PorQue fl^f lp dice la Itíl^aMu Mirj. on joniri epnf>.w.s 

• — L a Iglesia... pues^ j a iglesia «. fa Iglesia es el Papa, Jos obispos, los curas... en 
yi^ . ja igleíi íc gllo mNino lo <X--ZQ^m.\m>'¿inb na) tm, ,íy]n oq oníit nft oi v iieb at¿Q 

S;i (a^ anteriores preguntas se Jas dirigiéramos ihni l españoles, novecientos noven* 
ta yinueve ^os dudan las respuestaí* anunciadas arrl a y no habría medio de sacarles 
¿ ^ h í i i f t i r ^ el patólico español la Iglesia no as mas que la parle jerárquica y directí-
:v íde eUs i^íPi^ ta íp ia f í e recibe sus respetos y sOlo ante ella dobla su cerviz. Cusa* 
do pye decir que la Iglé^a es v<////y, esta santidad s e l a atribuye a loa centenares de 

mi&hMW* \$Ú$^ÍQ}V^ y l,ür iiA0 rre^ íiue todo P"'"3, fraile, monja u obispo son ÍTIK» 
pecable^y^ . ¿rfajunto de perfecciones. Y lo peor es que no súlo el vulgo catuücp 
piensa así, sino que le ücompahah en tal error la élite de los creyentes, y todo» los 
diu^. estamos viendo .en fiscales y Irilniii.'iir : p; iii'i;as i»aipahles de esta ignorancia de 
lo vütt¿ e^ 4ogma y de lo que es Iglpsia. f-.q . (. nB lj( 

gtjede aer un perfecto catclicp y no creer en loa milagros de San Antonio, ql 
f̂taTÍ8 íarsá de las maravillas de Lourdes; se puede profesar la ie de Cris'.a.y re í r le a 
ni^ndíbula batiente de la^castldad de los fráilea y monjas y no se pone en peliuiro ja 
salvación por reconocer, que los curas son de carne y pecadores como todos los demás 
H o m b r e ¡i > u \$\ r¿oida ao .toipll aiía-j i n i q 

Todos estos preámbulos vleiieue cuanto para prevenir los aspavientos de las mq» 
cha^ personas católicas oue me leenk para oue no se escandaliren cuando refiramos 
MC^Ófty ddltos coweti^vPPrcuraa^^ íralfesv i , t0r, gpj u , oy annooi^o 

u^ra del Salvador, en el cristianismo y pn él catolicismo no ha habido más . qué 
mis perdona impecable y esta fué la Virgen Santíslnia/ por haber sido cbjicebidá sin 



tnaTic^fl do pecado orifitoBl 9 conffrtnfidfl gfflcía» aanqtra dorante varfos s^iJIod doc* 
tore» muy eminentes creyeron ío^orUrario? pefio, ettifírtiiestaj^ dojimáttovaiíolto^ca^ 
tóJico debe admitirlo. Por cons ígüie&te . - fu^ deLia'̂ ^ ,Î ÜIiHf> 
que ;v^a uíipecc/' U y cuya santidad podámos garantizar y mucho menos stti -fflifvacfcw^ 
Pojr eso coinelieron borrb'es pecado^ pnp^^ otós^oSí RK^njas 31 satKíDioiea^^ 
meten todavía, y hay muchos santos en los aitarps qua IQS comidieron í2rávíRiim)8i;' 
aunque después se arrepintieran í'or conftiuuitínie^ n^rfetóa *ÍÁ$ .rohSiícÁlt-.qae^priO^esoP 
ni a sus creencias, elqu^fetiere los pecados y ios,eskcfíijdaioside • laaiaerBbnásaíEoflísn-
«2 ra das a Dios v mucho Míenos el que los lee, pues se trata de hombres, petatótma-
cor.íO los demáSi con todaala§ d ^ i i i d ^ d e ^ u^>?rias,íde:^ 
Ctttan-ii^áfl'.,e?tlraQrdinarjov-.sorpt^íidwt^»r^j:;Qts*lHP^rktei <$\pQ* Miífly QmtontnnwsmtmeAi, 
humana y en cierto modo lógica, dadas las miserias de los mortales. d^Imdftitan^ 
cia presentada contra un. cura^ de J^a4ridt; i ;be^eífe; |^ 
omitímos^por caridad, aunque haya rodado y a j p o i Y ^ ^ a ^ ^ ^ c y í q u ^ v a t o ^ a r ^ i é f r i r , 
UQ ee desprende que la reltétón ^ 
que eí íulano de tal que así proceda no cnee^p ^up p r e d i c a / j e i á ^ ^ O ^eoajtórcío^ «1.1 
ministerio que representa y qû e eó lu^ar,5^^ rzáiwfo * '«a ajmaary.apartarlas m a l , 
es una piedra de escándalo y un cooperador dél deawnio q i ^ Va ambraiid^JatTfuinarí 
ü%KiÍP&Wd9i!fá91Ma'*?nb w sí ^np ifiBdaaiipf tí een^aiq sue dup toqiau:) la oboí adai! 

.Refiramos ei'CJMij^f'oaq la te TOO a BXQÍCO el EXIQUÍ r e i g neo ilbftüfi Í: rds^rldo al lobim 
Hace »nos días, el ^ d e l pasado Diciembre, «e preseató en Madrid^emiek.titzjCado, 

de guardia» una joven l l a m a d ^ 
PTflp^lPlPf llFtb!l!BWlin¿'lo[o 9tiB na nüWkél' toloi sup obnsyoio vela3i! a ^Imii siban a IQ^ 

! a joven pasó ante la presencia dero^ag strado que desempeuaba lay iuiu.iones dü 
juez de guardia, qua era el del distrito d^ Palacio, yB; Itecix ndoje .«ntraísa^dQiUB^ntíé^o 
qu llevaba escrito u ariifestó que il a en nombre de< su rnatír^í doña lvnJnciacA Martín 
kairdrex viuda, domiciliada en la calle d? jardines,! numero: OÍ piso. 3¿b Hí4itttíDdái la 
qué, por h liarse postrada en cama a consecuencia de un ata nMe dei pará l i s i s itapFodía 
h^cer el]* mi^ni^Iacr^mp.areqenG^t ; ; , j -¿ Mr&mnnofth&d OdcO'jqai ai ob'bbítenad 13 
' ' E r i u c z t é y ó el es rito, que Va l í rm^dPiJpr^ Citftdaa4^>^ 

se acusa a un bene iciado de. ia ^ti8^r: lv4o;6V^4^ 
una hija suya llamada María de ios Ángeles García Martín^de veinte ^atlíWi soltera» en 
el mes de Sje i f r ^ r e de^apo l ; 1Q, 6 ^ 5 ^ / e oniv eríD % ne^itV al 819 o^ aup -oVI-

L a familia de la inflen estuprada ha referido kja; siguientes datosp que .aoaríüuanta 
Consigna en su e crito-den-iucia: / o í opa 89 on ^3n% — 

E n el mes de ' ct'ibre de 1903 entró el c í lé io sacerdote, en calidad ^ htutópedt en 
casa de un hijo de ¡a d n^ncíante .llamado l^ayac. ;a^qi^ enudiclia ¿»o:a/:fe8Ídí^ l a 
calle de Jacometrezo númercx::$$ii6,¿'2' "Apto* sbsnq on ^¡.hl ,ailM—• 

Con oritfacio vivía por 'én'tónces su henrá'aa María de los Angeles, épocaoen xjue: 
comoesronsi ui nte, se con cieron la joven y el cura. BbthS?íbnf . ^ B n o s i n ^ o i a l 

de gran C'.ñsíde.racióM ^ f ^ en la rasa pora-sif eondieiíia. 
or ?ef e! huésped que j ^ é s y nijejor pagaba- far mensualidad del y 

'i'-Á sacereot 
soda!, por íifat 
pupilaje. . -

í ór ésto pasafcá niós 
sus ocupaciones le d 

Cl 
b eneom.o : RO de la, familia qittí c o n r ^ h u ^ c ^ , v d tían^jp^que 
án libre permanecíai ep la.casa conversando ^ t t í t o d o a ^ n i J a r K 

ticular con la 10- en, por la c-ue demostró mn pr^dilecci^-oasr. pn^rh^ í^ 7 n^voi a 1 
Fn el méí; de Septiembre de IniOla joven abandonó el domicjlior de su heírnan^litíí ' . 

nifa io ¡ a a ir a vi ir en eojmpañía de su madre, que en estaiectóa. ocupaba uwfmcdefeta 
ctmrto ea la casa n .iflcro H de la cállq ^meeriaU seaiq ^¿anamn^q htm sbnoh .erntó 

Apenas instalada la joven en -. asa de su madre, comentó él ^ e ^ l e f t a d » a'^Islter l a 
casa. Visitas que < ón el tiem^ó se fueron haciendo más frecuentes y .nrolongaÜlfcV'tosa 
que ni dió que sospechar a la tamüia, nj fué iqotlvo .de r « e t o para íiadle^poK/la aniis-
tad que ya tenía et beneficiado y ^ famili^.y^ spbr^ todo» pori8íi«,condmJóiPsacei^jtar; 

L a mas completa corrección lícompafíaba á éste ^n fiodoa sas actos y en múcha» 
ocasiones se ofreció ^enerosámenfe, para solucionar, es t rechece^.ya^ndftecon^ 
<iue en todo hogar pobre éür'gen de continuo, ofertns que fueron rec buzadas delicadíi 
y agradecidamente por dona Francisca Aíartín Ramírez. , piyna 

Pero como el amor ^Qí'dlHerb rio p t ó ^ d i t í ia popu^ 
lar, la joven notó en la yehcmepciá con qije cl eura la hadiJabia^y f algor'que veía 
brlílar en sus ojós ja fl4mq'p.a8jpnaí'<i«erel .sacerdote; $'eútíñüpQSt^m^i¿ »™ > x 

' '¿Ftíé simpatía, atracción niufúa, sugestión o miedo insuperabífe^O'duéioaayuW^? 
la consumación del estupro? ¡MisterioU* ~ ^ - -ci' r hjvb v ¿•x&vn 

Un día el sacerdote dijo a la joven que una hermana suya^ y ^ u a d a ¿ a t u ^ j i i l ^ & 



vivía en la Carrera de San Jerónimo, número 14. piso 3.°, tenía gran interés en oono« 
ccrla,) ' . para satisfacer este capricho de una hermana que t j quería, le rogaba que fue* 
ra a visitarla. 

Pusiéronse ce acuerdo para la tarde siguiente y él le dijo que como estaba mal que 
un sacerdote paaumra por ia calie con el traje talar en compañía de una mujer Joven y 
bonita, se adelantarm para avisara la hermana 

Y así lo hicieron. L a joven llegó a la casa indicada, abriéndole la puerta el propio 
cacerdote. 

I na vez tranqueada la entrada, ei sacerdote la invitó a pasar s un cuario aniuebía-
do coquetonamente y en el que hab a una cama-muelle y voluptuosa, vestida con lujo 
y reünamlento 

Siéntate y esperemos un poco, que mi nermana tiene visita.». ^ 
Y . sentándose junto a ella, la cogió una mano, habló lar<2a y apasionadamente, v 

entre las promesas que le hizo.nna de ellas fué lr\ de casarse con ella, para lo cual na» 
bía solicitado del Papa la anulación del ministerio sagrado. 

Lerdas horas permanecieron solos, y ya de noche, sin haberse presentado aun la 
hermana en el cuarto, la joven abandonó la casa, sintiendo que un fuego intenso la abra
saba todo el cuerpo, que sus piernas fl iqueaban, que la ra^ón se le extraviaba y que ei 
pudor le obligaba a hundir con gran tuerza la cabeza soove el pecho, i., orno ana borra» 
cha, como una sonámbula, cruzó con torpe paso por la animada Carrera de San je rón * 
mo y por la ¿ran VOfágitíG de la Puerta del sSol sin atreverse a levantar la cabeza ni fi 
rar a nadie frente a frente, creyendo que todos leerían en sus ojos el delito, la ver^ en* 
78 que le abotaga su conc'encia en aquellos instantes. 

En la re erida casa de la Carrera de San Jerónimo continuaron viéndose días y días 
con n ás intimidad, con más fr-mqueza. 

Una tarde del-m s de Septiembre de 101 l i a joven acudió a ia cita quince minutos 
n ás tarde de la hora fijada. 

E l beneficiado ia repro:hó cariñosamente su retraso y la Joven, con la ingenuidad dé 
sus años, tr ató de justificarse y a continua ión le dijo: 

—¡Oye rA que no sa es lo que he soñado esta noeneoasada? 
¿Que nos habíamos casado? 

No. Que yo era la Virsien y que vino a visitarme el arcángel San Gabriel. 
—ii^uero, eso es un sueño nada más: 
—¡Pues no es sue IOV. * 
—¿Cómo que no.J 
- S i el 8 eíto es que... que vamos a tener un... rctoilo. 
—Mira, hija, :'e:0) no puede seguir; toma estas setenta y cinco pesetas y fuera 

entuertos); 
l.ajo^en rechazó, Indislnada, la monstruosa proposición d.-l cara v, abandonan 

aquella casa, fué a rfl.U£krse al lado de su madre con el propósito de confesar su de» 
lito; pero no se atrevió y calló días y días. 

Al fin, y por un disgusto que la Joven tuvo, aboríó sin procedimientos violento?. 
A partir de esta fecha el «ardor» del benefíci :do se fui ent iblanío poco & poco 

hasta llegar a olvidar per compl to sus amores. 
L a ¡oven refirió a una amiga íntima su desgracia y és t i la o )ligo para que se lo 

confesase to lo a s.i madre. 
La pobre safio-a su í r i i tal impresión con la confesión de su hija que cayo enferma 

en cama, donde aun permanece, presa de un ataque de parálisis. 
Calmada un tanto, co.nisionó a su otra hija, Emilia, para que consultara el caso con 

un abogado. 
L a joven así lo hizo y, después d^ ponerae de acuerdo con el abordo ^eñor Pérez 

Peinado y el procurador se.lor García Bustelo, redactaroila denuncia presentada 
ayer tárde, con la que aconpañan varias cirtas dal beneficiado de la catedral ¿e 
Madrid que obraban en poder de la jov jn María de los Angeles ^ de las que copla ̂  
mos una: 

Angele»: Tft envío esta tarjeta para que puedas entrar en la catedral a ver la fuucióo, 
doode tendrá», al presentar dicha tarjeta, uníi síila para verla con comoiídad. 

Procura estar antea de las di^z» Anoche, como llovía, a las nueve y medía., creí oportuncr' 
no salir, y si me entretengo en dirigirte estat lineas es para enviarte esta invitacióo, qn$r 
como supongo, aceptara^. 

Procura verme a las doce y medía, para convenir loque haremos por la tar4e y fijar 

Con *a«ma gana de Verte y .» de,,, te adora tu inolvidable, Ckatitü, 
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$ .Eatot es, poco más o menpst. lo Gonsl^aada eíi la denuncia i)resfin(aíTa al jiuvr de guar

dia, el cual la admitid v se la remftió af juez defUeiitro de Ta corte. Véremo^ ^ i M ^ f M . 
praceíia y cóirro sale e l í o í o s o bieneficiado. de este Ho en ,carp§ p o p o ^ . ^ J j ^ J ^ a 
ye) ^atito^el.i'.ito le hcn metido, lamentando-c^encr-ü.-.-ya saniílo.^prt nd^T.iklié^CiGtfiî l-
pateros en el mih sf erlo la manera de^zafarse; sin pt^uiciofen sü dínefo^ulcn^.--
HÍ^Íionraí de tan tremebundcé compromisos. ro^aan aol * p ^ o w H « i i v a « t o M ^ i 

rriíitiifli 

OI 

3fl 

La« ítttrrttíJüraa chiras qu^alcímísft i * «wu-ii i^*OJ9Í w*-a^ H^ . imrÁ^^ 'H^y^^ . -wi&i* 
cioaa ineptitud de.joa tfobexnanles d^E'dp.aA£<-»••No t̂9f (*fH^^0»J0;W.iptíj^s ^wt i t tü f i^-MMt: 
pur.^iouaii enoroie contüigtrnte t!miKrfltorio^i3j3t.eeií> <|^po>lac 

e Par él contrario, excepción hecbar d»- wl^una^i Muy pocas, r^^iou'-» Inspanas, a^H^g.Vi» . 
el porct utaje de habitantes por kilómetro, poblac^^:n<^ni^ru« «̂ i4Í?> .^u^* ^^iír^ioi^x . 
porque la cifra de la mortalidad exrede a la de narinuento, sino debido p Id^rf^eat^e^HM%•< 
gratoxiQi que anualaiente arrebata aauchoü d» los ele,mt^)|oai^e^-m^ apt^afar^^" ptif^ía ' 
reconstitución nacionaK ; < ÍOÜJÍIÍÍEH Í ê  i u - rjo -i: •llwdia líiA .MtmvM iádiiolBí 

I so de la re< onstitucióu espaaola es ya aquí un tópico gaatadí^í/fto. A c^sa¡c^V^9iuol | íb;. 
que de él han abusado los irobcmautea <l«ísue. qu.̂ - t69Pr^ vlmütí* kC*?n*ftn4P;>¿ií$mlffi&oÍ%*..• 
nial» E n aquella terrible critiútitor. q^ia^p^só- la nación e5pnfeotó.4^W¿ fciaber^/^ttie^adpo*IMI.V: 
pro!-inda, nuliral translorraaci/uí política. Tras la^^atAstrole»4e Satitiaffo. d a ¿ . ^ l ^ j c ; ^ ^ ^ 
v i t e ^ imponía en Hspaña el rég imen republicano, como.se impuso en lrraQ9|a iam^o/ata* . 
moat« después dQl'd.esastre;de Sedan* ̂ )2>b * - • itoi » «tío ved > f»no^ .̂•ÍÍ.-̂ Í-.?-

• Poro el pueblo español es muy en/afí-uli :< . Los mismos que U' habían hecho pa9^pf>rfctato. 
j'ran triste/a cu-. París prosiguieron cinteado los destinos i 0e:í^P^§aKj^4O .UIalaf promfeSíl .a 
de que se proponían desarrollar una política de regeneración. »aoi<*aaU. v. íi»*cao^ na »ftsii 

; U^llá^ase a la sazón el pueblo hispano en el período dO'deQajmieQto qj»%dlt^iVi¿^^ir\ezl* 
te 5 a de seguir a un esíuer<Oitím formidable como' el.r^aU/^dP paiTRrJa ConeeRy^jj^^leJos 
ves€)g%>s últimos f̂? su-imperio colonial. Y sea--porque co ifiara en los men^idQS op^ito»v/ 
de etñnienda de'los gobernantes^saa iwírque, desfallecido, ftaTeci^ra^e ener^iasc i^a íre iac^ 
< ionar contra losvcolpableadel desastre, lo cierto lué que a m- rced de é ^ o s <íO»tinu¿4a ütfl8« 
tortnnada nación espafiola* • c?í ju; • 

i. 'V. ellos, los mi-.anos que antes enviaran lo mejor de la juventud es paítoJa2aw»c*im bM.Aiñ 
¡'loria \r sin provee-no para la nación en Cuba y ^ürpfná i , sonólos que abofa, eaÍ4¿fltácíia-., I 
rircftpstancias, U envian a morir a los eriales de AftiWí.- .a i a ^ > .ímosa/^oínos á»¿ o í i e c : . : 

No son los juicios pesimistas desalentadores..de. loa ©ñem eos del a c t » ^ r^t^n^Oipolítico. 
los que aquí dejan en el í^nirao uua impresión d'í profunda tristeza respecto de todo lo que 
mAs directattiétite afecta á la1 Vitalidad española. No precisa buscar en lo recóndito las 
p n»t;bas;^e. ladeaola c i o n hispana, p u es se tra ñaparen tan . bien c 1 a r a mea te en todoa ios-Ox^cn 
denes de la vida nacional. 

Las estadísticas oíiciaies ponen de relieve ki perniciosa labor d é l o s g^o^eraantet espa** 
fióles. E l última*balance de la emigración hispana no puede ser más desastroso. Sii/)os ha
cia que no registraba España un éxodo tan enorme de su población como en 1911, Y los que 
emigran son preoisaracnte los m s aptos para lecundar con su labor la tierra.hisperaa. J.iB 

No menos deplorable es el último balance conocido de la^enseñanza pública eapaftolaV L á 
proporción de las escuelas es muy exigua, el material de que disponen es, casi ea Su totali 
da,d:>-defi<á*»tísiotQcy hállar^se; servidas por! un personal muy mezqninarttdiíte^f.retfJbuUlos^' 
Subsiste aquí en los puebli» rural«s el-hambre clásica del maestro de iescbela;.é.ste en lae.V: 
ciudades ha mejorado alo-o; pero bien puede decirse que aquí el maesu^V «HaajHrniejor.lo 
pasai fWe a lo .sumo a tnedia ración?,o) n» S:S i: (?I y .o i. oidwí:»0 »b ¿- ^at «ot tw.ú 

E l Instituto CreogrAfico y fistadístico es una dependencia oficial. De modo q\te.bO{puede 
sutíon^rs^l^ a esa Oorporatión el deliberado propósitd de piopalar<:iioticias/p.t^imisfta¿tícftr' 
ca de la actual situación do España. Sin embargo, nadainiís sombrío que el cuadro trazado 
en.upa irppcf i a« toobra , ifrfte/irt gfogrjtftcu^ es «<¿ « OMfo £ s ^ ^ ^ ] r e c i e n t e m e n t e publi' 
rada por dicho centro oficial ,NI P «n? e'n^c^.'. 

•̂ Lp que e^ ese libro se dice es altamente oprobioso para los }>obet liantes hispantti^Ci'nn4 
tiene datos que son la condenación más terrible de los árbitros del destino de estái iaciónú' 
ini^^entu ráela • E l 60 por 100 del tbrntPrio españcl háliaseiíiauUaAíDbO'.haá veinte^iect áreas 
dedicadas al cultivo, sólo una es de regadío;;l l^ demás son,; (^iaeisano^MA---- «aó£e;>x£3 b̂ ^ h 

gl,a«-o|i que podría apr,ov#.chaUse paj-a • conivertií -«oujtocundas^rtugCafriíoy ^stfeiiléa, 
desperdiciase de Continuo por falta de encauzamiento, y en ocasiones conviér*€áev4fn.tetrir.-r 
^ ^ ¿ í ? ! ^ ^ I p * .̂ajgapps ^«i cyjHivo, a los ^ue arralajva 1 ¿roduc/rse AmftrñJunda^tón.riíd[¿i ^ 

Y esto "no ocurre solamente en las regiones más preteridas dé Jsspaáio. Eh las étroiáííiia^ 
de la floreciente Barcelona vese a menudo el llano del Llobregat devastado por las perió» 

http://como.se
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^ Á ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — ^ ^ ? q u e r^pacictac verec bao rateatído et carácter de verdadíraa 
catástrofes. 

Tán ¿fAvés dáfioápodrían evitarse mediante un deavío del Llobre«:at. Merced a ana roo» 
d i f i d á d ó ^ t f l óaüce por donde añora cruzan !JW noroaa de eae no »ainaa l« iiaaura que ríe» 
(fifa sáría^ftrralada por sus (recuentes avenfuas siu^iue iaa afuaa dejaran de fertilizar esos 
¡campos, se evitarían todo* los riesgos oe las íuniuacioucs. Pero la obra es costosa, requie* 
re el apoyo de^Ea^^do 7 éato hace ya rauchiaimo tiempo que da lar^aa al asunto para eví • 
tarae un ¿rasto que, sin duda, considera dispendioso aqu( clonde.tanio cüaero se dilapida ea 
Empresas descabelladas do las que no reporta ninguna utilidad el país. 

(Jomo ese caso que cito hay muchos an^ío^os en España. Hay aquí no pocas comarcas 
qne, pudiendo fácilmente procurarse a f̂ua para el cultivo, perm mecen yermas, eaieina' 
daa, iMuy cerca de Zarag-oza apenas se utilizan las abundosas a^uas del Ebro; lo que po* 
dría convertirse en un vergel «s un er«al- Las asytiaa que, bien encauzarlas, serían allí una 
ílíente copiosísima de riqueza, se dejan perder habitualmente y, cuando se desatan, defor» 
man el terreno, produciendo en él protundos barrancos, y arrasan por completo las derimd' 
dradas siembras de los contados habitantes do aquella casi desierta región. 

Desierta casi por Completo a¿ halla también toda la parte de ia provincia de Zara^o^a 
comprendida entré la Sierra de Alcubiarre y el río Ebro. E*a extensión de dosclent ^ mil 
hectáreas podría ser,fértilísima si en ella se aprovecharan las grandes corrientes de agua 
procedentes dé la próxima cordillera pirenaica; pero dichas á^uas, en vez d̂ 1 utilizara» 
para la fecundación de aquellas*-abrasadas tierras, déjase que, sin obtenerse provecho al* 
gimo, ae pierdan en el mar. 

Entré Zaragoza y Huesca hállase el pAr.uno de Violada, que abarca una extensión de 
muchas leguas. Allí ni huella encuéntrase de habitación humana. Kziaten también grandes 
«oiitta desiertas en Albae«t%, ^ Andalucíal Caatilla la Vieja y Extremadura. V lo peor del 
caao »?s que algunas de esaa regiones hoy desoladas no ae hallaban deaiertaa en pasados 
tiempoí. 1 al sucede con un iñmenao desierto qu»* ahora eziiate en la provincia de Avila* 
Asimismo hay en la provincia de Salamanca números, s despobladOa eti sitios donde ea 
otra época Existieron pueblos de los cuales no re.•>ta huelia alguna. Entre ueón y las pro
vincias del Norte y Noroeste hay otra vaata zona desierta que en otro tiempo estuvo babi* 
tatfa, )^etí la re^iónf marldlonal, ontre Hnelva v Cádi i> encuéntrase una extensión de 2,2¿>0 
kilómetros cuadrados completamente deaiertaa L a mitad de Caatilia la Nueva es una eatepa 
que tiene su comienzo en Madrid, la faatuoaa capital de la misérrima España. 

L a despoblación de los bosques ea causa mu / principal de que existan aquí esas ^randea 
pronas deshabitadas, [.a riqueza forestal ha desaparecido rápida ^ absolutamente de mu« 
chas refriones hispanas, de las que, convertidas en eriales, base ahuyentado la vida. P a r a -
jet un tiempo muy frondosos, a¿ han trocado en estériles porque, talado J los árboles, arra • 
sados los montes, hanse extinguido las lluvias y la sequedad abrasa todo vestigio de 
vegetac ión. 

Loa precedentes datos, en verdad aterradorea, aon de procedencia oficial; tos he tomado 
de la Reseña Ceogrdf c&v FMadi&tica de fápafia'.'W si loa t-anscribo no ea con el avieso 
propósito de complacerme en el relato de las miserias y k a desdichaá de cata nación, sino 
con «1 fin de poner en la picota a aus menguados gobernantes 

v«l nifhrtV»^f ni n< IÍ- i . í )̂ TT oVI t'lnhñivH ARMANDO PE CiHDfiNAS. 

B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s p ú b l i c o s . 

B l b U o t e c a ArúA-^Paseo ida Santfuan, 26, principal.—Abierta todo el aüo de 9 1 
yde 20 á 22. menos loa días ¿estivos. 

B i b l i o t e c a p o p u l a r de la Soc iedad E c o n ó m i o a B a r c e l o n e s a de A m i q o a del 
^PalB.^Dlvldese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos defjpomeat 
RegrionaVcalle de ia Sajfrera, n.0 132; Graciaa, 7 y 9, bajos (Gracia»; San Jos^, 43, bajos 
(Hostaírancht) , y Wad-Ras 206 baíos. l í s tá abierta al público de 1^ á 21, loa días labora
bles, en 10a meses de Octubre íi Marzo, y de 19 á 22 en los restantes, y Jos o ías restivos de 
10 á 13 y de 15 á 19. 

B i b l i o t e c a P r o v i n c i a l . — l í n el piso principal de la Universidad literaria. Abierta de 
9 á 13 y media. 

B i b l i o t e c a del Colegio de Medic ina.—En el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta d e 9 í 12. 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto d* 10 ú 13 
de 16 ¿ 19. 

A r c h i v o de l a G o r o n a de A r a g ó n . — £ n el edificio de este nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á Ici v de l&é#7. 

A r c h i v o del H e a l Patr imonio .—Kambla ae Santa Mónica, 22, principal.~-Abíerto de 
9 á 13 y de 15 á 17. ^ i > f * ¡ / 

A r c h i v o de l a C a t e d r a l . — P a r a visitarlo debe solicitarse previamacte pérmico dt 
Cabildo» al cual difícilmente lo otbrga. 
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Esta joven créese que naJie tó Ve r hacas mil extrftvafr*tí:CfIa.íí> F«j^«'ffluJfr:'Oa 
-('. í)?i|}J OOií 1?*̂^̂  

Pero - muy cerca de eiin 

C H A R A D A S 

E l grao día de mi /t></» 
la suegra me r e c a l ó 
una primu tres se zuna a 
con oordadós y tentón. 
]&m(\% térc a cuarta quinta; 
y lodi^o eo alta voz 
VHarfJ tres prtrna «Ü5 nunca 
vi prenda de ta} ralor 

fm9¿ia«á\o dé U n a i W ¡ " 
{.t i crc a segunda estfi; 
sigLusel /o^ci después, 
pa»>'lfl «olnci^ da, 

de /V7/'Í> Quefiúltó <tfolos{lt.i i'á p i. o 

Con estatf letras, debidamente combina
das formeáe fi nombre de una ^opereta 

bjom • M i n e r a l - fceíra 
ib 
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S O L i U C I O H E S 

Oorreajrciidlcfitos \ tos fjuobri^eros 
cabeza dol 23 do Diftlomore. 

! • ^ ív ; - R e t r e t a « . ^ 

A LA rfí-AF-ADA 
P e r j u r o . 

HA-Ü remiUdo r. oí uolonea. - A.. ̂  cli ai a d a J 
María balasch, f-.lvira Jovc, Autonin Ro:? Mi-

^sutti irullols • IdséPcricks, Tomái'Mlracle y 
Federica Rnsádé). ^ i Jl i ^ A \ t ' 

Al jerofilifióo compNmiílo: Elvira Jové, Ma-< • 
ría Balasch, Federico Rosado, jocé Pericas y 
Miguel Trniiois. •mlmw. * • . S v J 

M E R C A D O S 
C O L O N I A L E S 

AlBUOABEfe; Existencias; demanda m ^!cíí»-
fa« i«*cio3 sostenidos. —A'£7J/HIÍ/O.S: Pilé» L-eseta^ 
tlr^? 4 tT'SO; pilón, de 48á4H '>(i; cortadillo 1.a» 
«•,50.i4U,50.-/J6«/>/.v///<7rí .v; Miel d'? caña, 54 50 a 
.̂v&*>» c ^ t m í i ^ W^*8 W l̂tó sS^Vii clase; dora-, 

dos. de i frá 40; biancjinilH, de42l IX'oO; cfni. 
uva de femolacliíu.üor su escasez, de 42 a412 o»; 
iWnito, de 45 á blatHiuilln. de 42 a 42*50. V 
terrrtní *. de 'KV5() a 44 í 1 '«00 kilo«. 

...do del Valias. de'J.iV) 
T^ló a IS^Si.Bufé. afs, a I r ' 

OAOAO: Existencfas demantl-i i era da; 
precios TiojitoR rniriíaquil, arriba, ptas. S' IO a 
"15 kilo, v balan, óa o'OS: Hernando Póo, supe-
hox, á 2*50; bnenrs/¿.Jpfe - M l t ó i ^ a/ 
2^0 el kilo; Caracas, .medianr s, y Carnpanos 

Setas S'ee á 4*60 e! k i p K ' 
CATTi KesJuiaresc^istcncras; venln animada; 

Drecíofi firmes aquí y eiv lospuntns nroductores. 
Moka .64 ü Í-4 Puerto Rico (Yauco). de c*>r okr 
á 54; (hacienda), <¡o&t^* Jí^ (C»racoUllo>-
H 54; Santos, (duro). Wbk) A 51, según clase; 
Puerto Cabello, 50-50 á S I ; Caracas» superar, 
31 -50 á v̂ á; Colombia, de 
enrne te; ^l « "̂  v duro^ ^/;41'600 kilos. 

CAWEI«A: Al detall.-Ceylán» ciíp^nor» dív 
C4?^ á e'SO; !.•» ¿ 5 , 2 ^ , dA'TS; 5.B. á 4*50; China, 
á 4 pesetas el kilo. 

C E B A ; Moderadoconsumo.—Amarilla, de 4 á 
^•25; blanca, de 4*253 4*50 pesetas el kilo. 

I i2iúl£XSíTA. Venta animada* prédós.ttrtnes. 
Singaporre, áS^O;Penany, á ¿'¿b ptus...el kilo. 

ERUTOS l ^ E t ó j B t t ^ 
A K B O Z : Ex!fitenciá&í>Venta anlmadíi; precios 

rostenidos.—Valenciaíbomba}» dij/zá^*^ ; Am.m-
ijucli» de 52 á tíertjJ(B^lroS^|W pesetas 
100 kilo ». - r ^ s ^ S ? ^ ? ^ ^ -r-• 

BÍ:AÍOI.A6: Extra especial, de 17 I ¡2 á 17 : r4; 
•u en res, de 1 > I á 1 / corrientes, de 1 )ll4 
á 1 • "2 pts. los 41,60ü kilos. 

F E C U L A E: Ancora alemana, a 5o. Scholten, 
á 51; W-M, á '̂K Schroderiá. á 51 íüO kilos 
Din derechos de Consumos. 

F R I J O L E B : País, Á 01: C: stilla, a 52 pesetas 
lo.; 100 kil os. 

OARBANZO6:Existencias; recular dcrnir.ida 
precios firmes-—Castilla, de 50 a lo li seyun ta-
maüo; AndalüCíaí^de M Já -75. sti?un tamaños 
Moranos, 4.M. ¿O,, de 119 a 46; 4.u, 78, de ó i a 
5^ 1(2 oeíetas ?os 100 kilos. 

H A B I O I I U E L A ^ i xistenciasdcmandi: prc 
ció so8ter.id> • — VfrlftnfchifPiáet), de •io a 5i; 
/unonqueli. .de,.48vti2 >a 4y ..U2, ,p )Corrosses 
fOdessa), de 10 á 40 IfS; Marllorca, de 49 a 50; 
Castiga, de 55 a fiO: Oalicl de 43 a 44; Per
las ^ejíSa 44 p. tetas los 100kilos. 

I .EWTEJAfi: l )el país, -ie 40 Ijg á 41 ptas. lo^ 
100 kilos, ¿ifrátjfttótk tftí Wa'SfOptas. los 100 
Wl OS. 

ALMENDRA»: Refiiilarea exlstenciaa; Venta 
•o<!erá^ftrWWií>S*f!TrhTS. Tarra^nna (Espe-
raneaj ai<4,í:ji) clase iioriifenfe de 25'7r> á «4: Ma-
ijorBmv§uDQr^iW25!ñQf nT^; corrienf^de 25| (5) 
a * o dui*os loa41'600 kilos. . f .»,i> 

AVBI.I.AIVASiOscchor'o, de 75 á 80; criDa-
f»as. d e ^ l á nczrcln, ¿e 1)0 á 02\ náfrela en 
>rano, W d c 180 á 185;2.*.de 1780 180 peseUs 
ios 100 kilos r - v \ -et 

P A T A T A S : Existencia»; demanda; precios 

n l M - Maig i 

.icni^os,— 
p( ¿ftas Tos 100 ^J'os. 

OACAHUETF.^^Incascara, de 6 ^ á 6 £ t r e 
y cuatro granos (blfmco). de 6 s a tí i; de dos gra» 
pes (blanco), de 52 á '''<;de aospranos (roio), de 
TU a 6 .pesetaí» los 100 kilOu. CZ/u/'a*: Cribadas 
de^07 a 70. cosechero, d é W a (ñ'tv petas los 
i 00 kilos. 

^I&ON.e»: De 2(10 á 2 >5 pesetas loa 100 kilos. 
JjáiUs*', de 5 a 5 / pesetas los 100 kilos, 

PABAS: Nue»e r^cimos, clase extra, de 110 
aJ1^iÍ¿'-^otUeyltes, dé 105 d 108: planss, ái 

i W ^ M a í a j g a , de 100 á 105; 2 l id-, de 90 
á 100 pelotas 1(!0 Vilos. 

^ ^ . f ^f^W -í^n ias; demanda moderada, 
;,,rc^dáií^tenldop.-t--/ítotilln, suoerloi, de tl2 
^.n.&i^ahclis. 'de í-O -̂ui IOS; clases bajas, de 
loo á i or, popetfl's kOoi^ 

;^AHt$; É^iste^)das^-^Mancha, 1.a clase, é 78. 
fcV-ft7¡?: Andaíucííi, l.*,;á 70. 2.B,á 74peseta$ 
ios H)0 kilos/ . ' ^ M J a í 

COFílj^O»; ilxl3tGncias.-Mancna, 1.a, á 90; a.% 
de 8y a'85 los K)0 WIQS. -

PIMKNTON: 1.V S 110; 2.*, de 150 á 135 pe-
sétas los 100 kilos 

A O t l Í E S Y PESOA SALADA 
AOl^I.CBS. Existencias mediarías; venta mode 

rada: precios firmes. A'raííón, de 1H0 a I6 ", Anda 
lucía* superior, de 124 ¿i i2tí: rorrlente, da 121 a 
^ • vryel, d* 13Ü a l^,'Lérida, 122 u 125 ptas. 
Tcrtosa,de 135 a 1.57; Ampurdán, .e l io ^ 121; 
Maírrcn, 117 a 140 pesetas 1-JS 10.) kilos. Om 
/o: Verde, 1.* ^aS;^;»^ 75, amarillo, l . * , á 

: 2 •4'7^oscura»*00-pesetas los 100 kilo?. Coco 
Manco, g lr¿5. Linaza, cruao, a 157; cocido»á 

, 143; especLiL s^cámt?, a 1154; incol r . á 145; 
Gochin, ü 1;-*' envase comprendido. Palma, a 125 
pesetas los 100 kilos. 

B A C A L A O : K guiares existencias; dema ida, 
preces sosienidos; Islandia, l .*all7'30; 2.* a 
110; i ibro. 120 pesetas os 100 kilos. 
. HAHDrNxlS: Medi.tivas existencias. De 28 a 

'8 ¿esfetas millar, Séfciin clases v tamaflo.—>Vr 
¡a lo : Le 112*50 a ! 15 pesetas los 100 kilos.-'/W-
pas heiraliio, « 300.—Correr/o: De 525 a 362 pese 
taslOB lO&kUDaJCfííl f̂/p 5̂ ÍD £lí»fC 

ALOOHOtéS T TIFOS: -
A L C O H O L E B : Existencia; venta encalmada, 

' precios Moios,-Kectir¡cadosrrd¡e.yÍAipí superiores 
de 06-97°, de 15(3 a 15a, destlTa'doS, dé'94» a 95* 

' de 124 a i 2'ñ, industriales de 06-07°, de 132 a IS1?. 
Desnaturalizados, de 88-90° de 82 a 84;Oruio, de 

i 100°, de 110 a 120 pésetes hectólitro. 
O ANA De 74-76 % de 94 a 96 pesetas hectó 

1-tro. '..>.)•.•,•.c *j- . „Vi. , $ g 
VIMOS: Existencias; demanoa; precios firmes,, 

Alicante, de.14-18°, de2i425 a iT'SOíValencia, 
claretes y néíros. do 13'-15°, de 2.1'50 é 26;; 
Tintoreras, de 1* 16°. de 25 d a e W Utiel y 
Requenn . de •10,>-ll,̂ . de l^'Sü á"21;; Manchas,! 
blancos, de 12° á 13̂ , de 21 é 23'5^, Huelves' 
b l a o s , de 12°, de 21*65 a 22*15 pesetas el hec-{ 
tólitro, en este puerto ^ estaciones. , 

M I S T E L A S : Blancasj, 9W H lO* dulce, de 48,5(i 
| a 52; negras, de 11° de dulce, da 5o a 5¿, Mosn 
i ceícUs'.tte 10*idc ¡54 a60pesettabectdlttrot.y J 
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5 B n e r o : B m b a r c a o l o n e » l l e g a d a » . 
D?. Hamburgo, en IÚ días, vapor alemán "Capri,,, de 060 tóneladás, capítáii 6ch3nBa«aJ 

ICü cargo general.—De IWsa, en 12 horas, vapor correo ^Lulio,,. de 218 toneladas, capitán 
r«»scatíTar, con cargo general y 4 paaajéfoa.—De Palma, en ^faoraa, vapor correo •Mira» 
mar,,, da 95Ó toneladas, capitán Estarellas, con cargo general y 63 paaajeros, -De Rosas ̂ gr 
encalas, en 13 horas, vapor ttNriievo Ahipurdanés„, de ifa toneladas, capitán Gelpí^ cdn car-
(fo general.- Do MahOn, en 12 horas, vapor correo -Isla de Menorcaw, de 3B7 toneladas, ca
pitán Fernández, con cargog:coeraí y ¿* pasajeros.^-De Bilbao y escalas, en 31 días, vapor 
wCabo Peñas,,, de I / i U toneladas, capitán ündavciiiá, con carfirú general y 6 pasajeros —-Do 
Gijón y escalas, en26d,ías, vapor ^Matías F . Bavow, de 8f>2 toneladas, capitán Vigi^ con 
cargo gfiner^l.-fDe Tarragona, en 6 horaíSu yate francés «HenricttCn de 98 toneladas, capi
tán vs ergüesse, con su cqnipo y 10 pa>ai«a%s que siguen.—De Reíccíavice.y escalas, en 33 
días, vapor ftóruego aAaíesund^ de 2ÍH toneladas, capitán Wishe, con bacalao.-rDe Valen
cia, en 14 heras, vamor «Barceló^, de 1,U6 toneladas, capitán Uorca, con cargo general y, 
400 pasajeroi.-De la mar, en 17 olas, vapor "Lord Roberts», de77 toneladas, capitán Eiras, 
con pescado. -De Bilbao y escalas, ca 18 días, vanor •Cabo Espartol j, , de 800 toneladas, en* 
piUn Riva, con car>:o general,—De Gan<Ha, en 18 horab, vapor "Vicente Salinas-, de 560 to
neladas, capitán CaatcTlá, con cargo general v 5 pasajeros.—De Marsella, en 2 días, vapor 
" íáitiva^, de 793 ton^Udaa, caotíain í>eoane. con car*ío general y 2 paaajeros.—De San tais , 
en 24 horas, vapor •^iofa-, de 490 tonclaaaa, cantan Mas, oonsal y sementó. -De Avilas, en 
6 días, vapor "SCraáin Ballesteros^ d* t a»? t^anetááaa, capitán Morán» con íí,900 tonelada» 
ja|¿)ón y carburo a la ord-ín,—-Delftefrttiéy escalas, en e días, vapor ««Velarde», dé 620 tona* 
Wtas, capHán Roca, con cargo genera». 0^ '>h aofafiríoo eout 

Para Habana, ^aoor correo MMigue< M. PinHl capitán Oitnaga, ron eíeclos.^Para 

C U R A C I O N C I E R T A 

¿ J A B A S E H E N F f t Y M U R E 
Wm feilo demostrado por i 5 tfloa do exporioncías en loi HoipiUkl dé Pili* PARA t.A OUMAOION DB 

C P l U I P n i A • HISTÉIItOO 
H I S T E R O . KPIUttPdlX 

OAILC OS SAN V I C T O R 
IMFERMIDAOM OEL CEREBRO 

V OE L A MÉDULA E S P I N A L 
O I A B B T I t AZUCARADA 

Envió ínfuito d« un follsto muy /nferooaafs. 
H S N R Y N I U R E 9 e n Pont-Saint-Esprtt(FMMÍSI 

VmSSB SN TODAS LAS MUaOlPALES PASlUCIAf T OROflüSJliAS 
JUbuM las fásifieacioMi. Exíjmtio el nombra M u r e . 

OONVULSIOMCS.ViRTiaOS 
CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

INSOMNIOS 
• 6 P 8 R M A T 0 R R K A / 

P E R S O N A S 
qoe haysfi disipado sus fuerzas vitales sextuCtes, 6 
perdido involuntariamente por enfermedades debfll-

tantes/,ra<mperim gradualmente > tomando el CORDIAL D E / C E R B * 



5 1 

l o s q u e r e m i t a n l a 
~ ^ ^ ^ ^ ^ $ ^ c t ^ l o s , p a s a t i e m p o s ^ ^que s e ^ p u b l i c a n e n 

* M m t e f a * ^ B á n t ' á ú l u n ^ s v ^ o n ^ l p s s í g u i e n l e s ; 
íSl •..• '. f iÍ*>íif.Í*tio5 £ 
' |«lilí* ft^nOO KOtlIÍV 

aOt-— •oi^r.Kgjüq ^ lax^n^ J F ^ O J A 3 - o ie=> o iwr a£¡£3i 
3*03 áift.síV' ai 

•jp»--o x%' s e * t^r JT- OPW JB; 2S 

A l e a r i a é | C o a á r i c a C h la p o r i ptfiéfi 

o* . i f Í S l p r o b l e m a d© m i v i d a 
-c» i« - EI'BaTfar de IPB T r e s R e y e a 

E l SVCrat» de l a T o r r é J nj5iiq«5 Ffii 
^e í i id üftír?/»:» y U n opí l eme do Teoindad 

A. g r a n d e s mates . ) ; 
•vdqíST CJtlD 2 ¿r» ,«ífa^5Üi9» dos C a p i t a l e s 
' tíflífiPira^ demnc. y a d r e 

v* i í-1 t̂ipé; ferb €e«eió]% ?de>aiif desva l ido 

¿ o s consejos do don R o q u e 
P o r donde menos se p i ensa . . . 

Y L a p l a t a f o r m a del, D l a M o 
I n t r i g a s de C a m p a n a r i o 

>; f • - ' L a Foro lHe dnl M a r q u é s 
. .OÍ:J'• '.Í í io • Xot i t l i^brto» • ^ 
.5* ¿ y Ui t at tentVAe l a P r ó v i d i w i o i a 

rn:.rr;' r -•• .»ri«(y-.v.<íir •• v. • 
«.unue/dc Lasarte 

A z a r e s de l a F o r t u n a 
T e l m o T e l m ó i $ \ C ! í 

./. Víctor Tomey 
E p r c n a a a r a g o n e s a s 

€ 1 r a y i ^ e i f a S ^ ^ í t ^ 

Bocra N e g r » y R á f á e l s . 
B l t e s t a m e n t o de D, Prooc^ple 

y L o s h i jos del A z a r 
J u s t i c i a h u m a n a y U n sacr i f i c io 

l i n c h a e s t é r i l 
E J D o c t o r P e r i q u í » . 

"Vcjliar d e s p u é a de m o r i r y p á r r i o i d a 
L a n c e s do h o n o r 

' E l Mansue to 
ó L a s C u e v a s do M o n t s e r r a t 

L a G r a n j a de S a n C a r l o s 
« mt&t* M Boce tos 

E l d e s i e r t o de hie lo 
Loe» h i l o s del c a p i t á n G r a n t 

en el O c é a n o P a c í f i c o 
li v Q'MWÍÍ£ .vBl León Jfygoio: ' .jt/hiníA 

P i t o r r e o s 

t5 H-J -ns» - o r w JCC i s i 

E l a r c h i p i é l a g o de fuego (2 partes) 
L a e s t r e l l a del S u r (2 partes) 

K o b u r é l c o n q u i s t a d o r (2 partes) 
E l s ecre to de M a s t o n ( 2 cuadernos) 

C laud io B o m b a r na n (2 cuadernos) 
Xfp d r a m a cr» L i v o n í a (3 cuadernos) 

s de © a n t i l l a n a 

m 

e i B e y de lo s •<Ssrlisias 

?1 * £' íf 2 s ü S" í 22 4 ¿ Jk í• v 
,K=3 3 ' ^ ' ' C 3 ^ Í É » C * ' X i S a B : £ 3 « i 

TVí a r a v i l l o s í í j l a v e n t u r a s A S A n t l f e r 

^ > i efe H M l c ^ ^ ' ^ f l f W ^ 

fliaMee explorador"9 

K e r a b a n e l t e s t a r u d o (4 part 

. E l eafinqe de lofi h ie los ruaderQOí 
I /. ''^f. soberb io pHnodmíS c uaderaos) 
1 '•, Manuel de Lasar á 
\mH*m AX^OOS de l e .M.pntaña 

Aí*aft 5s 1.M v^tm^loTOie f 4 «? uad er 
L a c á s a de v a p o r (4 partes) 

CÜhéar C n s C á b e l (^cuadernos) 
M i s t r e s s BranicaaC4 cuadernos) 

»!Íds6 i s b s b e w M a t í a s S a n d l o r d (5 partes) • 

^x* 'r, o o " eHc-TÍF» o ' n¡r S3 

H i s t o r i a H ' i P l o l í ' ^ s t á o S a X J n . l d Ó i ¡ t 
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E l Rey de los carlistas y Revelaciones de Boet sobre 
• la guerra civil (2 tomos), por Luis Carreras. ^ . . l'SO ptaa, 
il Blas, con 20 láminas al acero. ^ . . • . x . • . 2*50 » 

v Historia de los Estados Umdos, con láminas (2 tomos). 10*00 9 
&S H A X J i A F SN V E N T A E2f BATA ADKUfXSTBACIÓV. 
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i4 a* Tetra.«dÍMimaV,CTtté^irafia.., c 
T w l o ¿ « e T e n s o r de ftovon dérprppre^aá 

oficMl. Kola, ae I»s Flore*,»! Hacjuifi-a^ios-pitaiJ. 

5 ? S 

fíoPsolo ¡kfeí 

cscriit), íj%ta cU) C»rréó«, bití 

Pl 

U u f J il w'A U £ l O n Q 
,'¿c6 tf' áo ea a th fl i &, 

p 1 ^ " j ~*^^^^^^T^T^ " 7 H il 
_ I'11 " J 1* ¿̂ " T ] U 

modernos sin olor, ni dolor. 
iCION de m Srcs¿D/(7¿ ); TptrM Raftibla 

ileljás n.0 13* pial., B^rccloíktó Dá& á l^r^e 
2 pt.m y Éspecial.** 5 pts. 6 M nodíft.? 

ríl.^y Tiá Otiocfic, 0.̂ 0. Haf>dat.**sp. píu:a-
jtertjs y.person» qilí deseéírctiitírsc tOWs* 

Tamftiénjpor ca 

Variáis BoüoTltauÁáe todas edadiv 7 oca 
dfttés o forttíSa deiido loo a 100,000 daros 
o iirás^desoaa oaaárflo oom^Diofll fmanria. 
;Toaaf» ^on héMradtiS, í n s ^ m ^ f c y Aoíbuonas 
f^írtíllao». Kí^ii í lr^oott oéllo dentro do ía 
ofrrta)¿ don^^Arxian, &Í§Wtkoión.* 170,1.*, 

Wo ¿ó íidnji^ou ^t í3! P^Hm-oasa ydjrmal. 

í l p ^ í í H G o i f i i á S l ^ i o t e n 4 ! ; 
que podrán tenor coirrjposturas gratis éih relojes 
.de ÜpIsJIIo. páred ^ sobremesa, cronjómetros, 
totio^raros, cá>fts dtí música v ináquitfiis de es* 
iertí)ir. Se comiera or-liy pl$tgKpagando -e! dob'e 

T ŝu valor.^C^tlíé'^fco det Teatro, nfijhiero 11. 
orea la Rambla. | } tesacS r l s | . 

Wfi comefíio déses encentar quien 
±K9» • gestione ,eobro^ «réditos, Gix buenas 

'Cf^dipiont:^.£>iii¿ir8e$ Bueawteeso, 13/2.°, 2.tt i 

•dio. 

en 
cionj 

0] ÍPOÍEIIGIA 
Cura radical de 

5j 

cspermltorrea, 
|« pérdidas, debí-
^ lidad, •(antigua, 

rettólc». caSfi o abüsos). Cara «raduaífpronta 
m perfecta mn $ m í ñ? ñSiúí® delD4Pans. 
ms'á«roditatas A E l f c y ^ F g M J i Val? 7 , pías. 
RmnWa flores, 4, Dept.o ^encial para fáfimacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta perenal ó 

.por carta .dirigirse ConsaUórto'CUnlco/̂ mhVá 
yCaflalataS, n.o^S, Baitelona^ Dé ^ á 1 y de,5 á 9. 
I bc.̂ n îan fuefl̂  y gratis folleto A quieití pida. 

Pilos éíécincas 
de bojáiHü, una 

pe6<2ta;.Jiis:notos.---Oanp del © i > ; - . - p - j , . o 
JM I 

• K K i o t ó r 
Compra-venta* camb;^^#Jp:?pflrac¡one|fiiSi, dlfí, 

Ciíes que sean"íi.preciéoTos njá» ecnióírtléos. 
>i ALBXAN0RE, Lanoeistect 10, t a l ^ 

Administrador dtífflncfcs. ArtÍTÍpó los lifqailoreií 
V garar-tizo el Neí5brcJ4 h'efe^W^ias de pnrtier or" 
den. Í̂ TÍ prets, G^ndak 37, trf|., 1 a 51 lüjV 7 a 0. 0 

en ¿r/íifcfe mpí#eca so-
brffwtfires, dá|<|fe el .? 
/ orciento armalfa letra a 

^ropieiíhrios, y c-áinei'iíjiar.tea desde el M&dio por 
tienicf&i mcs> y &ii sesuda hipot'-ca, iaeitísos y 
usufrflíftos, ¿éneiíos y to'la gargntín que conven
ga. KAmbla de SantaíMónicaíiiUinero tóntrl^O 

Oítá. jovencita, mny bonitn, que f r a i l a en su 
.Mcasa,, casaré^con cfiJ).0 stiiit**- Arco <U Santa 
'Eüíallfl, 2r;l.0,4^ cntire Boyij^ria y Fejffij ido. d 

,a-

Cons( Cien* 
d 

;NTaRQ P 

mi en 

< d , C í 5 ^ j g * 
^ '1 -2^ ,^1 . r»oio< 
í 2.ft;jle;4 a 8. ^ ^ 

desctCCl 4>.I |>or̂ :iP'nto arlual!-

• 
0 ^rras. yvuidasdecenrps, bonitas y í o r n i ^ s , caí 

W^ráfi coa;'pocas pre^eiis.fR. ííwttis. Ar<il|H:8-2-l 

caá 
24 I 
na Elfcudiri 

Dr aciones en ard,^)prríor"aiitbrfíí^1o:j 
24 héNa-^a l i l del Vidrié, IC^eñtrtóueho, eK^tjt' 

iHers. De 11 a l 'v de 6 a 8» n g ^ i JtL. • 

Aso^rsmTmtOT^trni"aa-vDCTECi ^ 
G f l M ^ N^-VprK, Landres, París y Génova,,. 

An7éricn d l̂ ^Ud y Co¡iLr.o Ainenca-Hnbana^ SUCUi<SALIj:St'Ma*o<a«ii^;','Rp^hlü or¡. 
T'rerltoflo con biíón. carácter de létf 

btwiJiai» reíorsncras, se nec^Ua.,— 
C*,8", Cot íes, 4.5^1 f^bricd de pajra é |r r«»r • r i nci uflU l̂ -kffy rv*, ̂  >Yiü; -, wa- ¡C.,"', oorfes, ,4btíi rubrica, dti 

Pir eciof ca«t^Mt 
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M' «qár i i&tM7 rayad q m 
los algodón vara^foíadádaí fálltánv 

Trabajó totfa él año. Fo^tün% 3; t f ^ J j ! 
io^noioelfSIin ttiontadorcrUrnplst^s. RRIé-

Medio ofidni para trabajar en cizallo qlcuilar, 
sa necesita en la fábrica de cajas do cartón. 

C o r t e a ^ » . j g ; -̂v.?̂ . V T>. . 1 
paitan bi planchadoras. Rnmhla 
I de C>t«lQna> 103, tienda. • d' 

M o n e d e r o s K / i ! / ^ ^ " " ^ ^ ^ 

ModUU^^altan oficiaiaay aprendías. Trabajo 
todo ef afio. Ansias March» 4t i»* 4 

M A ^ n fJc 11 a lr> años.ae necesita. Condal, 25 
¿NLUAIU farmacia. 

C O R R E D O R VT/ÍS fei^ 
propaflanda. Dirigirse por escrito: Liste de 
Copreo«i cédula numero OS» 111. 2 

Fábrica 4© Articule» de piel. — baurias ,56. — 
Faltan aprendicea v aprondlzas. 

E¿f¿]crda.~Mfdio oficlaíea y aprcntfioW' Santo 
Domingo, 12, Qrflícfa 

Sasírerfa 
aprendiz, que sapo postizo. 
Sfinta Atiaf Si 'Q 

Plaza 
V 

Plaza do la Aterced. 4, ae nece
sitan buenas pantaloneras pa; 

ra pantalones de paño. 
wmm 

faltan Jincnaa. oficiala^! trabaio todo, el año v 
1,51 flpygndU.^r^» ^!» tienda. pgvnljfia». i 
M i i ^ Í % A ^ k í A de 13 a 17 años para hacer 
fwiUWilClWl|V limpieza y recados, oue sepa 
leo- y escribir. Paueo tirada, 51. principaM:uUtl 
pretffrñtgysé" sin buenos Infffrmes. _I 
Ce n^ceStan^tnaquiuistaa zapateras. Baja Son 
«Pedro, 58, 1.° r - j ; v :* 

para recados, falta, Estruch, 
uúm. 36. „ vc, , i 

T o vi « d e 27 atios de edad, ee ofrece de viajante 
v a sueldo, para cualquier articulo» Bscribir a 
* ̂ Lrí!uv^ '̂ i1 : • • * 
TT'Á 1 unaaprendlza peinadora'j2Bnfln¿0' JE « ¿ y a Aragón, tienda. 42 

M u c h a c h o 

- i - — Fal(8 un aprefldU joijero. p a j a , 6 , 8 . ° , 3 . I 

Lechería céni. y seredít, W) iitrdé dfli a prneha 
vendojjor ausent. Rda. S. Ant.'S 55, 1°, í^vJO 

vftnift pifl̂ o' de estUílio muy barato. Rambla 
á¿ Sania Móníca. 4, «."J 5 ^ 

cabi'. 
nomr rFí̂ fí y dos calderas Alcxandre de ?0, se venden 

Mí.ndPZ Núflez, 10, despacho. . V2 

Se venden tfifítos do Ánítola. — Balmes, n.0 59, 
che^jj Arj^yn, zapaten'n, . I 

R É C J f ' A A v G O T A ; : . ¡ : H ^ Í « Í ( : 
lo f ÍHnM Soíubld,<íI Ductor A'-'.•tífía. .Ventar 
Ceciffr» de ejfpecfric »s del Doctor ^e¡ja!á 3 
ri > •>de cowfacclrtnes bie i Hcrcílitadaf^aiwv 
* rocf «.edo. Kazú. s Tamarit, 104. 3 

A lo» ( ^ r i r t M i ^ a # F á b : VbttiJIM t M i k i ^ . 
tijeras, de yr.an potencia. nue\?o 46 tríaqutr 

y é r ^ ^ ^ ^ i a ^ b ^ V P ^ ^ ' I I t i C ^ ^ y ^ l ;q jrt ¡oí 

Se vende flarlopa para juntar moldiirdS V pe]ícu, 
las parajBdfluwaa de iufiue|e^ Ciyf&a»&J*í5)¿*í. 

W m fle ios noíiiios ^ . ¿ r 0 ^ ^ » 8 ^ 
sólida y nueva Construcción, con cnnntaíi como* 
didadea puednn desearso. Ademíia, una huerta 
sjrando enn naranjos v árboles friítffllníLtQao d '̂ 
re^adío. con cnaa Vivienda en el centro de la fin
ca, formando pitrte de la miania aliíunaw vinas» 
lufornjaran: Centro de Anuncios, Calle '¿urbano.O 

seis telarca mecánicos, illtlnir» modelo de la casa 
Olí ver, de Rouheix, y una magnífica calandra cite 
vanor de la Casa Man&nM de Cliemnltz, todo en' 
citado de nuevo. Dlrijjlrae por escrito, balo H.; 
59 H. a Huasenstein y vo^Ier,Hernando,2,pral.2 
r t r n m n f w u y lu4,e«o,.casi iuie^\vag4c» 
w r d í í i U l O U , nmh barato, rallcrjítíí» - f i r f j 

G l a r r i t o V , % ^ i c ^ ' n t ^ ^ t f ñ U ' 
oy. din (i de Enero, lian lleu'ado un vaflónda 
cabal (os H í ^ M ^ ^ W W ^ ! ^ ^ ^ » de'SalVft^ dor Bnrt 

H 

reumático, inflamatorio o nervioso, feo ottiona 
su curación radical tomando atetan renombrado 

de inmenso, é^ito en todo el mundo- Farmacia ,-
Martínez, San Rafael, 5, esquina a Robáiíáfi"" 
Barcelona. I 

E n v í o » a p r o v i n c i a B . 
tndflllinoc coser desde 50 pesetas» garantidas, 
|MajtUII|i|y reparaciones. i9.#iai#rf, ojo. 19* Jg, 

M O B I L I A R I O 
ULTIMOS DÍAS. i :, . 

Hoy y mañana familia dlatlnsiulda lo vtíydaa 
cualnuler precio: dormitorio caoba y fres ti o, jotro 
nosfai. otro blanco para sefiorlta, salón caoba 
con vitrina, comedor roble» despacho, recibidor, 
lamparas, alfombras y Piano superior. o 
G e r o n a , 55 , p r a l . (junto Dipafaclóo) 

I A i i A a ^ o'casí ó n jprocedeitteSr dé tot Wol*-
/ y y e i j » fe píos, se Venden mi* baratas ciue 
nadie. Probadjo y os convenceréis. Calle Pétnff81 
r̂ o!, 8, kiosco, frente Salón P^r^; h JO 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, ^c.^Celle San Pablo, 54» " 

Ganga: Vendo 2 mostradores 
columnas molis. Razón: Aragón, 286, tienda. • 
íoíosfífe m— .Srer ób órJíusioiu ©BTIC saolsonBa " 

QSh^ÍA'Si PHpefetas, brlíiarites. penas; es 
A-iBiicajcio meraIda5,üro,plata,platino y den* 
tculuraH. Unica cusa que puede pagar más altos 
precios qtte otfSS. Zurbano, S (Plaza Real)."- 0 



m 

' d f i t l f e a j a o y P a p e l e t a s 
BrilUrites, Perlas. Esmeraldas» Oro. Plata, Pía* 
tinó y Dentaduras. Nadíé puede paínr "mas «jud 
éaJtüé Smn Pablo» 1. tda» ccrcn dd<la Rambla. 
t f\mw%»f\ -TO, piata, platino v trentacTura 
V O Í f i p r ü Uni(hi-12-tioiid8, próximo Ra rnbla 

NADIE PAGA MAS 
fíflllaítes, diamantes, perlas, csnicraldvis. oro 
pieta. platino y dentadnrus. Carmen, 55» joyería» 

H o v e d a d y 
»t Descanso . 

Se compran, personándose en el doi iinlio di 1 
Vendedor, toda clase de alhaias* antiguas y me' 
demás, por reducidas o crecidas cantidades,ove 
sean. 
Se paáan por su rotas valor» 

Operaciones rápidas. Dar aviso por caita o 
ratal a C. y O., calle Cortes, 460, 1.* r2 

>sin asistencia. Aribau, 54, 1.°, 1.' 1 

o 

I L-A. C 0 1 T F I ^ . M Z A 
• A todó estar, € 5 0 P E S E T A S mensuales; co* 
tnida y cena, <C> PESETAS. 

Cubiertos 75 céntimos en adelante. Plaza del 
Buensuccso, 5. _407 r l 

'e desea 1 o 9 caballeros o matrimonio» con o 

Familia castellana cede 1 o 2 habitaciones a 
todo cstnr a caballeros formales. Cortes, 561, 

riso 2.*, derecha. 1 

Plaza. Untrorstdad» «e desea un huésped « fo* 
Ó-) estar. pesetas mea; - Ra'^n; Rcínda- de-

San AntorilOr IQO, 5.°, 2.% ,, i ,p .# 

Casa particular desean d ŝ .jóvencíí catalanes a 
_tódo estar. Pruch, 16,^5.° I 

^ A w « sayuno, 45 pesetas 
mes. Boquari», 21, v^l^olpal. 'no f $ 

pmsion mcpmim 
Comer v cenar 45 pesetas al mer,.;semanal 10: a 
todo estar, con deŝ r. uno y ropa limpia, 75 pese«» 
ta*» al mes, semarmJ 15; comida en abundancia; 
a»^., en las habilaciones, TJnlórt, 7, 2 *2 * \ 
TTna iMî na casa dpsea 1 o 2 cabs. a todo estar 
w 12 y Mptas, semana. Sta. Marsarita, 2, pral 4 

URGENTE.—Caballero desea d̂ fe fiablfaeíone» 
comunicando Independientes, sin amueblar í>nr 

el Ensanchet casa nueva con luz eléctrica Con-
testar Lista Correos, B- T., i:ümero 9 1 j y 

Cuadras interiores con buena luz, propias para 
cualquier industria, por alquilar. Mónach» 10.3 

. é a ^ c ^ i caist s i • 
Perro perdiguero, con manchas, se extravió por 

el Fuerte P í í el día 1.° del año. Se gratificara 
su devolución: calle AlJ-Bey, 08. tienda. d 2 

r ir Ce jada Aliorroo y Montauío de Bxroetonfi.—Sucursal ndm. 2(San Pcdr A — La Dirección 
•Visa a 19% «Wft^nszan aPiaia(s empeñadas ew esta Caja de Ahorros y, M Mitayo, auciirsal 
nura. 2 fSau Pedro), cuvas fechas de emoeño <•> renuevo sean anteriores al 50 de M^rzo üUlaio 
Inclusive y correspofidari a Jos íeaíihrrdos número* del 1^,8^4 al 4 .3 , inc lus ives , para que 
«e sirvan pasar a redimir o prorroyar sus préstamos, pues que de lo contrarí > sa procederá a 'a 
venta de los mismos en pública almoneda ei viernes, día lo de Enero próximo, a las nueve de 
su marta na» ^ 

Barcelona 21 de Diciembre de 1912.—El Director de turno» J. Pci.o, 
Oaja de Ahorro» y mcnTopio d© Baroolona. Sucursal número r> (Gracia), La Dirección 

«visa a los que tengan ropas empeñadas en esta Caía de Ahorros y Montepío, Sucursal, numero 5 
(Gracia)» calle Mayor, 18 y 20i cuyas fechas de empeño o renueva sean anteHores al 51 do Morro; 
ultimo Inclusive, para que sirvan pasar a redimir Ot prorrogar sus préjítam >s. noes que. de lo con-, 
ti ario se procederá a la vé ata de loa mismos ca pública alm r.ieda, el' martes día 21 dé Enero, 81 

*a8 Bar̂ elUonaa30ndc Diciembre de lOUí. líl director de turno» Marques de Puertonuevo, 

Oftja do Ahorro» y Wonlopio do Baroeion»,—Sucursal número 4 (San Martin).'^ La Direc 
tfón avisa á los que tensan ropas empeñadas en esta Sucu|sal, núnicro 4, oolle Pedro IV, 505 
(San Martin), cuyas fechas de empeño ó renuevo sean anteriores al 30 de Marr.o último inclu
sive y cual numeración se halla de manifiesto en estas oficinas, para Qué se sirvan pasar a redi • 
mir o prorrogar «us préstamos, pues que do lo contrario se procederá a la venta de los mismos en 
pública almoneda el iueve? día 23 de Enero, las nueve de su mañana, 

Barcelona 30 de Diciembre de 1912. — Bl director do turno, Juan Mercade-. 
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lefónico 
de nuesfros corresponsales 

a á r l á , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

(La tQacotafii 
Madr id , 5 E n í r o ( 9 n o c h e V 

Le í d r e / a publica lo siguiente: 
Real orden resolutoria del recurso gubernativo interpuesto por el procurador don 

José Ramón, a nombre de don Ricardo Falp, contra la negativa del regíatrador de i i 
Propiedad de Figuerns a inscribir un mandamiento judicial de cancelación deembardo. 

Circular disponiendo que en el pía? o de treinta días completen los expediente» 
personales los aspirantes que lian sido aprobados en el examen de aptitud a concursar 
plazas vacantes de secretarios de Diputación provincial, contadores de fondo» provin
ciales y municipales y jefes de h i secciones de examen do cuentas, asi como los pro-
cedemes de convocatorias anteriores. waíder 

Estado de las cantidades y valores de los artículos importados y exportados do
rante el mes de Octubre del «fio próximo pasado. ¡ 

Balance general de productos y gastos desde )V0 de Enero a 51 do Diciembre del 
aflo próximo pasado. 

Del Consejo de ayer. 
Además de los asuntos consignador en h nota oficiosa, los ministros se ocuparon 

en el Consejo de anoche del plan que hemos de desarrollar en Marruecos como con» 
secuencia dei tratado franco-español. Se expusieron medios para poner en explota* 
ción los terrenos comprendidos éii nuestta'zona de influenciad 1 ' ' T o ^ > . 

Entendió también el Cénselo en ulia r clamación de v clüla sobre las dificultades que 
encuentran los proJuctos españoles para coaipctir con los extratiieros, circunstancia 
qué da motivo a que las i arinas de Marsella encuentren acorrodo en acuella plaza, en 
tanto oue las españolas son depreciadas, v hasta a que se haya aprovisionado nuestro 
Ejército con mantas de fabrícacidn extranjera. Convlnlcfoti los ministros e.i ta necesl* 
dad de pro te íer la industria nacidnaf. 

Las reformas de Gracia y Ju ticia a que alude la nota oficiosa son las contenidas en 
las diecisiete bases anejas a la ley de presupuestos de 1900 en virtud de una enmienda 
del sefíor Montero Ríos y sé refieren a las leyes orgánica del poder Judicial y de enjiri* 
ciamfento dvi l y (ríminaí. 

fcs posibh que también se ocupara el Consejo de la reclamación de los vascongados 
acerca do la tributación por utilidades de las Empresas navieras. 

¡Vengan millones! 
E l Consejo del Banco de E&pafia lia aceptado el encargo del Gobierno de correr cotí 

la operación referente a la emisión del empréstito, L a emisión no rebasará la suma ae 
101X000,000 de pesetas y en ella, hay que incluir loa 40.000,000 a que asciende el Importe 
de las obligaciones aún en dreul ic íon procedentes de ,U emisión que se hfc? en ta éjpo* 
ca del setior Cobian, que se prasentarrn ahora al canje. L a real orden relativa a la emi# 
sión se publicará martana o pasado. [© n 

Petición y quejas. 
E l jefe de los soclarstas. Pablo Iglesia , ha visitado esta mañana al ministro de ; 

Gobernación para pedirle que inten eniJa en la resolución de la huelga de cocheros da 
Sevilla, raml>ián se ha quejado de la actitud del alcalde de un pueblo de la provincia 
d e í 'ada o^ nue atrope la a los obror s y de los patronos de Prujillo, que no hacen 
cumpHf la ley del descansó dominical. 

E l señor Alba le ha ofrecido enterarse y poner remedio al mal* 



bobernacíón 
r 

S S l a a n O G a ^ l l O a a O l i a i a d r l ^ S E n e r - » (l2noche)3 

c n n o r a ^ u l í " ^n l lnmfi f t^^TenMdfOT Que se en-
contrrb'in en ¿'•ave situacffi ' triíTWI^ 

Esta n-anana-a c tado en el mini-terio de la Gobernación el rubsc rotarlo de InR-
tru ción p 'blica, poniendo a l i lir1 a del ? cfio^^Ibar,^ftíunos asuntos retrasados r i is 
c ^ ^ Í ^ Í H 1 ^ ^ 1 1 1 ^ cl : c^or A'bá descir pérlaba la cartera de Instrucción 

i J iÉjCl^ isw áer^Jo"la^iestívMsd Militado aníiñáeítíii ¿ (oa Oirculos póljtlcos 
? t f a a é o : h o y contertulios «Tue afem^rpn,CPJTICB .ando la pctuaiídaid Vi Apbre'-tódo, 
Í^Wl'W^ ^álendarios sobreda prttba4dlá . ^ ^ p r ^ o y ^ pp-
I t t l ^ ^ ^ í v f t ^ db eQTObéinoj ,l£iij!i: /;.nq n büHrqrQ 3h aohfiiaioée ob e?»$nBD£7 esssfq ' 

•• Wíeliaaitóncde co]Tf«iT-itciHa;i^iisl..Pó'Qdr-e.so .-liubp opiiHoncs para todos Jos Sustos, 
habiendo quien aseguraba que cl sertor Maura volverá, pero sin traer cpntsiáp.a)^eftor 

•'^BfítífíMPWO sr aobsnrvqrrrr ÍOÍU ).r s .-.cí oh .?j3ioí^ .v ¿shEbrlns..» a&í ab ohel^^ • 
Kl conde de bsteban Collantes b^yestado trimbícn en el Congrego y ha inanifesta" 

HJo VíteiKnm^ertH.i''líís «is|uítníeo uí&nff^jta^iieg quo le atribuye un periódico: 
- fil seiior /Maura no volvere al partido, entre otras razones, porque nunca encajó 

en el sentido histórico que sieruprc (uvo Ahí está la raíz de su retirada. 
Procedente del partido ^ b k / a L i u i n ^ a ^ g no llegó a co

nocer ni el clitclonario dé ntj^strá coínimíón; á n í l t a s e s «T;a revo uokn íJesde arriba* 
t i y í s t a i i b e r t a i se. ha h€Ci¡Qt conaprv^dora >, otc^ etc.> demuestrao u^ totalrdecconon<• 
• mitnioid&awitofyWoŝ ^^ ^ Sb aOmftf > r ^íq lob a'riooitá oféanpD \e f& 

telytMit"íd^íW ^ej>toi>iigu i (.on nuostrp aceiidriao w p p a la iiiorim'«íu,air,qy^t ri 
fuese i ierto que est ba rod^.d^.-rfó P^Üá^os J>oi* alia ¡^s coa Jo? repubiicanpa,-.^o^- • 

**sp&&toÉálñ*lif&&$ Î-ICÍHBO de ponernos a-ireidí dor deíftrono para d(eh;nd¿¡: ;e ne^e^le^ o 
t ¡ffféteíUnamqMaeas, no de-buii.^ de^aii pcirando lo-quo coustitKyc la,ineduia -4e WtiklUo 

jdeteetÍQ albuoB iio obofcos»* noitnaiiDíiO BÍísénfiM ab ^sniia i éñl étip aovilofri sb aup 
: ^2£^ii:fl*WWWvoxqfi "e^arí a^ fi eíaBd v •eBbfiiofiio^b noi* ssioñeqae RB! eim oíneí 

• • *-*\& i;o asistiféra la roiurjón dr l nií •rcples, paraf-ai trata- de jn^istir eñ.q<ué-^»igl-
va al Poder e\ señor Maura, n > VCJ me obligado^s^r ^acnótiX 
inéa''íi <Tt J>¿Ci$ ttv*p^yv;(^^;^,^!^ia.ies tUv IKIO pucilc reintegrarse a ^us vérífecíerus 

/\i(rí3tK); ^ ' i l ^ % i | W ^ t p | ^ para mantener vivas las convc saciona^iia sido 
lo que ocurrirá etí. la pr > una" reunión en el Senado de los diputados y senadoras t̂>n* 

Se üiscute acalrradamívi j í^^^^acto constituirá uti;i'.oi,n«cna-e.k.dein,'iOfidjoiptvel.^d^e-
sión al sefior Maura o si surgirán discrepancias en el modo de apreciar la política de 

Sobre si asistirá o no atséfiJeT Lac icrv-i y la a c t i t u d ^ , é s t e ado tará también so 
habla mucho; pero.ea imposible n coger las opiniones porque cada uno se e\i resa (on 

--Wr^jlíP^ m a ^ í á ^ e pená^y^in Í}UO haya ninsiún tundafrtcnto set io para J'aíi mfeáifcs-
^ • a t ^ é ^ q t f ^ s é W " é l i . . • n ní- "t1 • f § ^ ; 
^ ^ ^ ^ 3 h - í i Í ! ^ | e é§nteM gfie h^y^^árfma^o de tá te , porqué'1 en iarsétretante 'd^r'S'eiiado 

í^'a^fcd% r é ^ i ^ ñ do4a • ninorias t^hícrsíadórás que se celebrará^l'ftilófcoí^s, 
^ del corriente, en el palacio de la alta Céniara, teñir« cefáctér privado, slft S ü6,' por, 
lo tr nto, concurran a ella ni presencien sus deliberaciones los representantes de l.i 
Prensa, 3 f i L 3 U D V n Ó J ^ Ü S ^ l 

Per su parte el presidente ríel Senado ba diápuo¿to la caducidad de pases, tanto 

to del día y siguen exponiendo su criurio acerca de • I . 
ixf t 'c se lamenta de que periódicos de ordem de i eas mon Tquicas, se aseme

jen a los elementos radicales, regocij niose de la retirada del señar Asura, y ( ice que 
cote es un ¡írgumento mas para desear (yifi d %gáf?r Mf^ra Vuelva a re^ir ios destinos 
del partido conservadorf 



Lo que se dlca de «A rey muerto, rey puesto , es un soMsna aplicado a la retirada 
del señor Maura, por ue se puede sustituir un cargo, pero no una inteligencia. Murió 
( analcjas y no le ha aistituído otro Canalejas cono a Cario i lli le bus.ituyó otro rey, 
l>ero fué un Carlos I V . 

E l señor Maura no puede ambicionar el Poder porque sólo ha cosechado sinsabores 
en él pero, ante el espectáculo cju * su retirada ha presentado en los de enfren:e. reí le-
xtonará y tomprenderá que él constituye la más firme salvaguardia de loa más altos in* 
tereses nacionales, 

Cuando en su preclaro entendimiento se desvanezcan las sombras de un raomentá* 
neo pesimismo, entonces, más pronto o tifie tarde, el iéilor Maura recono:erá que si los 
hombres superiore s tienc.i derecho a renunchr a sus am. idónea más leyítimas, no lo 
Henea a pr var de sus insustituibleá servi ios a la patria 

f Ufcde renunciarse a la «Joria pero los hombres como el señor Maura no deben no 
pueden, cuando la patriase lo exi^e, r̂  n inciar al sacrificio. 

Madr id , 5 Enero (18 noebe). 

ta trtbttna dice que en la carta que con fecha 1.° dü Enero dirigió el seior Maura 
i I ra señores Dato y AzcórragH no se dice que el señor Maura se retire de la politice. 

t 1 itfa de los comer vaderas se declara incoinp tibie con una gestión de política I.» 
fceral; en vista de que ella contin1 a abandona 11 jefatura de los conservadores y renun* 
C a el acta; no piensa estorbar al que le reemplace en la dirección del partido; rasa, 
¿qué ocurriría si la política literal se rettl Icase' 

E l eeflor Maura expone una condición que ha de cumplirse para que el colabon an 
ia pol tica; H se cumple, rpor qué no ha de colaborar.' 

Anchas, la reunión del miércoles puede t ner un resultado que decida al señor 
Maura a volver de su acuerdo. 

Y aun hoy otro extremo: para f lazo próximo se anuncia un acto público del partido 
libert i para demoatrar que no convive con las extremas lisqulcrdes y para demostrar 
que abomina de ellas, de aua hombres y do sus elementos. 

sobreviene esta maní.estación explícitj, tal como el señor Maura pedía, ¿^ué 
Obi Laculo pi ede } aber para que el insigne hombro público recobre su puesto con los 
actos íjue se celebren 4 

E l n'cafdo pone en labios de un ex ministro conservador que fué compatiero del te* 
f er Laclsrva la afirmación de que el partido tiende a eliminar al aeñor Lacierva y que 
por instinto de conservación se agrupa alrededor del señor Maura. No cree lógico que 
i-ate vuelva a la vida política activa; pero cree que si asi fuera debiera ser prescindien* 
do de dícf o señor, rectificando los procedimientos y también con gente nueva. 

,1 Q C publica una interviú de uno de sus redactoreb con el señor Maura, asegu» 
rando que la entrevista de éste con el rey fué cordialisima. Habla también de que oxis* 
te la fdea de hacer una traniíestación coi recta y silenciosa, desfilando por la calle da 
la Libertad todas las fuerzas conservadoras. 

L a tpoca , desmintiendo la noticia de que el aeñor Dato no despegó los labios en la 
reunión celebrada por los ex ministros conservadores, dice que, por el contrario, ftié el 
eeñor Dato quien, después del general Azcárraga expuso los motivos que tenía el señor 
Maura pare retirarse y abogó por la conveniencia de que 83 agruparan todos en torno 
del jefe, sin contar con los trabajos que después ha hecho encaminados a lograr la 
unión bajo la jefatura del señor Maura. 

Canje y «uscripción.—Visitas a Maura.—Día de caza. 
M E l ministro de Hacienda ha dirigido al Banco de España una comunicación para 

\ desde el sába lo a i ra al público las ventanillas del Negociado de operaciones con 
por las de 5?S0 y de procede; 

to las que hay en circulación as 
objeto de admitir al canje las obligaciones del 5 por 100 por las de 5*50 y de proceder 
a la suscripción a metálico por 75 millones. En conjnnf 
cienden a 40 millones. 

E l señor Maura ha recibido hoy la Visita de numerosos amigos. Estos han dicho 
que mañana marchará aquél de Madrid. 

61 presidente del Consejo estuvo hoy cazando en los montes de Toledo» Al ano* 



A l I I . 
3 0 ' 
há'Jlé¿ado 

Eas ilnvias.-Fonauia ds arrrGglo.-GflDsrnaáor oifflisionano^ppteS'í. ^ 

•rías de* pra 
allal .ainanina solí sí3 
níBoifci lÉhtiatdrifl^xIetoijb^fe^Mdón í e lraíi rocihido a 

Vincias acerca de los beneficio-, producidos en los campos por las íluviii 
••Eitá8fi<fiR"í*í<*fc ^ l ^ i T O ^ í í r ^ c a ^ r f t e M&dniíllra:^ minialrode Ja/CsobernácMn 
fl^lt^i^toífiiTOiic^pfeHo. ^ 40 arreglo propuesta .por el conde c e Roma5-
«Pflfls.áfeWiti&fi e y ^ r ^ t a i í j p i u ^ i ^ oii^neb roneíl « n o í w n j ^ eoidmorí 

De Bilbao se ha recibido estfijtnjr^íí un dee^acho. dando cuenta de que el golrerna-
^ r ^ ^ Q d b ^ i ^ ^ í ^ ^ ^ ' f l l l P ^ a d ^ e ^ ^ fer vUrnisión/no accede a retirarla'a pésar 
de los e^fuer os que para eIk) l)f|a^||aq¿o ftl perc8¡ileHte dai Consejo y la 
Ciobeni: ción. A consecuencia de esto se dice que en breve se hará una combinación 
de gobernadoras. ^ 

En la Casa del Pueblo se ha ffaSM&M ^"bfltfti dalip.atesla contra el Gobierno ar
gentino por la c pulsión áe obreros y la forma de aplicación que da a la ley llamada 
de defensar.^díri^^-.y^il ha^tiítedBfórrio, Garcin Cortés y otros y se ha acordado enviar 
un telegrama de pésame por ios aludidos atropellos el periódico L a Vanguardia de 
fetUftféslAtefels dí^ntt. onsud ( b M aríoat noj 9up enso Bt na eup solb ft^v^^t ^ ¿ 
toiMocj R! ab 9*!i*ftTSH <nusM lonja h ejjp dorb 98 ou «L'fi'ítéosÁ v ojaC i'e'íoftet e?í • 

• C a í «offiefes Fedi1' fdaá a é e ^ a de la^eleccMifde lós Cabildos insulares do Ga ii^r iaa 
son que en ^anta Cru r lian resultado elegídoá pbrel artículo 29 de Ja ley once IfbQ* 
r a i é ^ í ^ ^ é consér\tod6roft' cüatro independiantes. Para el día 18 del corriente és tá 
seflala^a en el Tribuimi Supremo U v í s t a l e las'tíctas de la isla de Hierro (Canar ias ) 
á&tytfc ásfldtó^nétií&ii^(ÉPJl^qcilerito/ eanéer^á(J(Sr y liberal, Teepbctlvaraénte. ' Según 
las actas dobíes^upaíecen unas en íuvor del primero y otras en contra. w l o r / Biue 
obutaq 10 o'yJúbqoioB nu sbnnne ea o m í ^ i q o x s r i aieq IOUÍWÍKQ c i í o ío r l nua 7 

B Wdri&íHfeiiíá a Canallas.—íJu!formlcJad*~U vuelfa de Afáaje. 
? ütba^Wifláló'nMfectííWsi d& t§(í!íüme?ito écCéfiñléfa* sljpie recibiendo numerosas ad- ! 

hTsáiofte^i^'alcald^ia^^Sifífaf^tyfa t'MWéñtéYz&M Büscnto por 150 pesetas, 'rámbign 
se ha suscrito el Centro del Ejército y la Armada; los señores Francíoa Rodríguér , 
¿aintAitófcí&5?kotro(S.áe han W f e t t i ^ oqo; J 
^i'Pesde e8te;a^ac8a;'tiíífl dndo ÓrdcMÍos^sob^o laa propuestas de ascenso para, qtíe 

hi^iaiMiiíóímhtad*^ aeiia^ispuestd^üe5 t é ^ a ^ lass^eociones dariln uní» ré\m\(\rí ^ t ú á á 
rpiea^itobajiis^ e^ce&totásy étte/. ^ pát^e amortizar! el 25 por 1011 da las bacantes défi• 
nitivas. Eh>ii«ives%e|>abUcQr^n ost^s 4feposicioi?feS 80Íire ascenso 

»U$6aflaua?ia3fós w u e ^ d e a Madrid el general Alda;e. Se ha dis-
puBflla^queftftoflBWiiiBí ^nWékxn^1 lo^ Cuerpo ir a reábirle«>irón también a saín" 
darWU^mfiitotefapJinBdiü*bteaifáÍBMlo\de la (Juerra. uúíoaíeB'íins^ mu w¿ud se l . 

m z l n i i m $ l Q f ? ^Medidas pfaustfbíes. ¿i soíd 11.i©í ¿tíI?I : i n f 1.m*S 

' v jti&? 4: á ^ o ^ H ^ T ^ i ^6 cará c l ¿r i^(ao uunía te 1 

L a D 

JÉ 

I:(\Q que poco antea de Ja. crjsls estuvo e11 
ip í -y . queoae suppne relacionada i ^ 

3 F^Rftíff/ffft^* eípa^iUos oí^rerps para iiija f^cna deterinitiada. • . • :¡ 
dllififgeneral dé Seguridad ha dispuesto ^'i® sf^^reviaenr cada día tóasalkla^ 

oue tengan los téatrbs y cines a fin de que el páblicb sé acó l umbre á conocerías y utí-: 
lizarias en caso preciso, y uuese adopten otras medidas para as gurar la salida encaso 

ÍÍOD i-snoifliweqo ©o ODJBPOgr»/- 19.0 cftfs-njfr/rtüv CB» O.V!?,1ÜCJ ÍÍ> .c<iajs Ot.tBuB3 1^ sj^ssi) eup 
-Ha^ddo «fe^enidó uü camarero' francés del Hotel Palace que robó varias alhajaa del 

cnaciCiUefllnffifEetoaniari súp ee! ojnr.'inoD o3 ^-jnofílm PT ioq ooMéísm 1 
E l general Echagf e regresará a Valencia el 25 del corriente. • a nobnai; 

•^rbaiP ̂ ¡Ido ontc'ri^adoa Dara>rf?8idir e.nceito&ción dâ cuaiítê ^̂ ^ teniente ¡general seíior 
Pérez Clemente en Mataró y el brigadier don Ateatóo-Ayál^eil aSévdiía^ ^ | 
Mf>Hfc Itfz^ttd^^ft ákíwl-o^uloeiiriTarg'dado l^ '^quiHa. ' atreinr y autamótii de la Bai« 
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Â v Siniestro marítimo, : 
, ^obr^nti^a.—Esta madrugada elA^por pesquero C^^r /^ / /V/^f lué f^áreisf^ba 
jie pescar aflírdina. al cruzar la barra del puerto zozobró, cjuedando quilla a r r y ü ; Lo? 
náufrago? demandaron áu.viHo. Acudieron a preatár-elo los carabineros, qué boMifon 
^1 agua la lancha de safsMmento y pudieron salvar al fogonero. E l patrón asióse i unos 
paquetes d3 redes 'que le echaron, (.os demiH tripulante» en numero de doce p a 
cieron. Van recogidos cinco cadáveres. Búscanaé Ids «tete restante*. ^mmm^^ 

S e fian «uapendldo IOH tenteío- . 
E l Ayuntamiento costeará el entierro de las víctimas* 

¿Dónde está Romanones? v 
Madr id , R E r c r o (2M5 ttiídrój^rta^^ ^ : 

E l conde de Romanónos todsvía no ha llegado. 1:1 atitomóvil que le conduc'a ha su* 
•frido una avena en el kiló.uetro H de la carretera de 1 oledo, A las nueve de fa nochs 
I:» marchado a buscarlo un automóvil de Gobernación. 1 lace poco ha salido otro auto-
móvil guiado por au HJo t ul i . Ahora sale otro del rr ínisterio de la Guerra, Crease ouc 
el i rimer automóvil que ha salido ha equivocado la ruta. 

S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A G E N G I A . H A V j A . ^ 

Nombramiento.—¿e Temps. 

Von J i g o v , embajador de Alemania on Roma, ha sido nombrado aecrefario de N«» 
tíoctóa extranicro«# 

P a r i a , 5(1*19). 
Le Tempsi comentando el acío del aeñor Maura, dice que no es otra cosa que un 

efesto de cólera y despecho que acusa el derrumbamiento de la política reaccionarla en 
Espafla- ^ 

ralleciiBisnío.-Brasil y ¡os Estados Unidos.-Ttirqula y las potencias. 
P a r t í s 5 04*43). 

Ha fallecido el miembro de la Academia de Ciencias Coilletet, presidente del 
Aero Club de Francia, 

P a r i a , 5 (7*8). 
Un despacho de Río Janeiro dice que carecen de exactitud laa noticias circuladas 

sobre supuestas ventas forzosas de café del Brasil en los depósitos de Nueva York 
mediante la valoración de Jos Estados Unidos, pues dichas ventas serán hechas sin 
precipitación alguna y empleando los procedimientos normales. 

P a r ; » . 5(7*18). 
Loa periódicos están unánimes en estimar que só lo la intervención de las potendaa 

puede inclinar a Turquía a ceder ante laa proposiciones de los aliados. 
—^- —-«-**}*»^- L o n d r o » , 5 (líVS-S). 

Se asegura que debido a los consejos de las potencias las negociaciones no queda
ran interrumpidas*.: ~ 

Se cree inminente la caída de Andrlnópolis y se espera que mañana los delegados 
tarcos propond án una nueva línea fronteriza entre Turquía y Bulgaria. 

Por otra parte, un despacho de Constantinopla dice que pl Consejo de ministros 
•ha acordado mantener íntegras las últimas proposiciones conocidas. 

- De Marruecos, " 
Y á u g a r 5 (9*50). 

Noticias de Mocador dicen que el 51 del pasado fuó fusilado el tabor desertor y 
que, se jún informaciones de origen indígena, los partidarios de E l Hiba en número de 
tres a cuatro mil hombres^ acampaban en territorio de la tribu de Me ¿f oufa. 

- imim* ** U* *m$PtiM* *mmm «UWIMK Í hu. tote 


